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RESUMO 

 

O estudo apresenta uma análise da produção científica brasileira relacionada com teses 

defendidas de 2008 a 2010 na área de Ciência da Informação para mapear o fluxo da 

comunicação científica iniciado nos cursos de doutorado. O conceito de Mueller e Passos – 

trajeto percorrido pela informação científica desde sua geração até sua divulgação em 

documentos secundários – serviu de base para esta pesquisa, a qual visualizou o ciclo da 

produção científica e identificou características relativas aos documentos publicados, como a 

quantidade, o tipo e, principalmente, o tempo médio de publicação. Definiu-se como 

produção relacionada todo o conjunto de publicações científicas associadas às teses, 

divulgadas antes e depois do término destas. O corpus da pesquisa foi constituído por teses 

defendidas em seis programas da área: Universidade de São Paulo, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Estadual de São Paulo, 

Universidade de Brasília e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Para alcançar os 

objetivos descritos, a principal fonte de informação utilizada foi a Plataforma Lattes (CNPq), 

que dá acesso aos currículos de doutores cadastrados. Os dados levantados foram submetidos 

à técnica bibliométrica, a qual possibilitou elaboração de tabelas e gráficos, permitindo 

visualizações e interpretações mais concretas do tema em questão. Os resultados apontaram 

que a proporção de teses na área de Ciência da Informação que geram documentos é cerca de 

8 em cada 10 pesquisas de doutorado; a proporção de documentos decorrentes de teses é em 

média 4,11 publicações; os canais utilizados para divulgação da tese são trabalhos de eventos 

42,69%, artigos de periódicos 42,12% e livros e capítulos de livros 15,19%. Além disso, foi 

possível obter um fluxo da comunicação científica referente ao segmento de doutorado na 

área brasileira de Ciência da Informação. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação científica. Produção científica. Fluxo da informação. 

Ciência da Informação. Teses. Bibliometria. 

  



 

 
 

ABSTRACT 

 

This study presents an analysis of the Brazilian scientific production related to theses from 

2008 to 2010 in the area Information Science to map the flow of scientific communication 

started in doctoral courses. The Mueller and Passos’s concept – path traveled by scientific 

information from its generation to its disclosure in secondary documents – motivated this 

research which visualizes the cycle of scientific production and identifies characteristics 

related to published documents, such as the type, quantity and, especially, the average time of 

publication. The related production was defined as the hole body of scientific publications 

related to the, published before and after the thesis’s conclusion. The research corpus was 

composed of six programs in theses area: University of São Paulo, Federal University of 

Minas Gerais, Federal University of Rio de Janeiro, São Paulo State University, University of 

Brasilia and Federal University of Rio Grande do Sul. To achieve the objectives described, 

the main source of information used was the Lattes Platform (CNPq), which provided access 

to the resumes of registered doctors. The data collected were subjected to bibliometric 

technique which enabled preparation of charts and graphs, allowing more specific 

visualization and interpretations of the theme. The results point that the proportion of theses 

in Information Science’s field with related documents is 8 in each 10 doctoral research; the 

proportion of documents arising from theses is 4,11 posts on average; the channels used to 

disseminate the thesis’s documents are conferences 42,69%, periodicals 42,12% and books 

15,19%. Furthermore, it was possible to obtain a flow of scientific communication related to 

the PhD segment in the Brazilian area of Information Science. 

KEYWORDS: Scientific communication. Scientific production. Information flow. 

Information Science. Thesis. Bibliometrics.  
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1 Introdução 

O trabalho em questão é uma monografia de Graduação em Biblioteconomia da 

Faculdade de Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB) e aborda o 

fluxo da comunicação científica iniciado nos cursos de doutorado em Ciência da Informação. 

Analisa a produção científica relacionada com teses defendidas de 2008 a 2010 nos 

Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI) das instituições de ensino 

superior (IES) brasileiras. O estudo aponta alguns aspectos referentes aos documentos 

científicos produzidos pelos doutores e relacionados aos temas das respectivas teses como a 

quantidade produzida, os tipos de canais utilizados e o tempo para serem publicados. 

Visa suprir a falta de estudos sobre o trajeto percorrido pela informação científica 

desde sua geração até sua comunicação em documentos secundários que possam auxiliar 

gestores dos PPGCI e dos órgãos de fomento à pesquisa nas tomadas de decisões. 

Para atingir as metas idealizadas foi utilizada como principal fonte de informação a 

Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). Para complementar os dados obtidos foram consultados portais de revistas científicas 

e de eventos da área, a fim de se obter a maior cobertura da produção bibliográfica de cada 

doutor egresso dos PPGCI de 2008 a 2010. Os dados coletados foram submetidos à análise 

bibliométrica, a qual permitiu avaliação mais objetiva da produção científica e elaboração de 

tabelas e gráficos para visualização do processo da comunicação científica. 

Esta pesquisa está estruturada de acordo com os seguintes itens: problema e 

justificativa, perguntas, objetivo, revisão de literatura, procedimentos metodológicos, 

desenvolvimento, apresentação dos dados, análise dos resultados e conclusão.   
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2 Problema e justificativa 

A expansão do conhecimento científico exige certo grau de acompanhamento da 

sociedade no sentido de perceber seu alcance, verificar a aplicação de recursos públicos e 

avaliar seus efeitos (VANTI, 2002, p. 152). Em contrapartida, a Ciência criou algumas 

técnicas estatísticas para avaliar diferentes facetas da produção científica, e, desse modo, 

poder medir a produtividade de pesquisadores, grupos e instituições de pesquisa, ou, como a 

própria autora reforça, “[...] medir a difusão do conhecimento científico e o fluxo da 

informação sob enfoques diversos.” (Ibid., p. 153). Com base no exposto, o acompanhamento 

da produção gerada nas universidades é oportuno, visto que é nesse âmbito que futuros 

pesquisadores se desenvolvem. Esse grupo de pessoas realizam estudos buscando obter novas 

informações sobre a realidade que nos cerca. O Instituto Lobo (2008) já havia ressaltado, 

baseado em dados de estudos anteriores
1
, a concentração da produção científica nacional nas 

IES públicas – 94,52% – assim como Vilan Filho (2010), que constatou a evolução das 

ocupações acadêmicas (professores, pesquisadores e alunos) de 70% para 90% no período 

1972-2007 em estudo sobre coautores de artigos científicos nas áreas de informação no Brasil. 

Isso nos dá uma ideia da importância da informação científica gerada no espaço acadêmico e 

da necessidade de reflexão acerca do assunto. 

Pesquisas sobre a produção científica no domínio da pós-graduação em Ciência da 

Informação são frequentes. Daquelas realizadas no Brasil e entre as mais relevantes, notou-se 

que grande parte levantou aspectos da produção docente como o tipo de literatura 

(POBLACIÓN; NORONHA, 2002), o fenômeno da coautoria (BUFREM; GABRIEL 

JÚNIOR; GONÇALVES, 2010), o perfil de pesquisa (ANDRETTA; SILVA; RAMOS, 2012) 

e as características dos documentos (COSTA; VANZ, 2012). Houve também alguns trabalhos 

que se preocuparam em analisar a produção científica de pós-graduandos com relação aos 

aspectos formais (OLIVEIRA, 1999), às tendências temáticas (NORONHA e QUEIROZ, 

2004; GOMES, 2006); às teses como fonte de produção de conhecimento (MENDONÇA, 

2008). E, ampliando o enfoque sobre produção desenvolvida na universidade, ainda houve um 

trabalho dedicado ao mapeamento do fluxo da informação especificamente no processo de 

pesquisa (CORREIA, 2006). 

                                                           
1
 Em 2008 o Instituto Lobo para o Desenvolvimento da Educação, Ciência e Tecnologia reuniu dados do CNPQ, 

da CAPES, do Thomson Scientific - Institute for Scientific Information (ISI) e do Censo da Educação Superior 

de 2005 para realizar um estudo comparativo das IES brasileiras, no que corresponde a pesquisa científica e a 

produção. 
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O que se observa é que, apesar dos trabalhos descritos terem levantados pontos 

importantes, nenhum deles suscita questões sobre o fluxo da comunicação científica nacional 

na Ciência da Informação. Mais especificamente, não foram encontrados textos sobre o tempo 

de publicação da produção iniciada na pós-graduação dessa área. Eco (2007, p. 4) já dizia que 

a tese pode ser o marco inicial de uma pesquisa propriamente dita, mais abrangente, que se 

estenderá pelos anos posteriores. Logo, é de se esperar que a tese tenha continuidade na 

publicação de outros documentos científicos relacionados ao tema; contudo, não se tem 

conhecimento da dinâmica envolvida no processo de transmissão da informação científica na 

área de Ciência da Informação no Brasil como, por exemplo, o tempo para divulgação da 

informação científica relacionada às teses de doutorado, além de suas características, tais 

como a quantidade e o tipo de documentos publicados, entre outros. Por isso, o problema que 

o presente trabalho procurou resolver foi a ausência de informações sobre o fluxo da 

comunicação científica no segmento da pós-graduação em Ciência da Informação no Brasil. A 

falta de estudos sobre o trajeto percorrido pela informação científica desde sua geração até sua 

comunicação em documentos secundários nessa área reflete a inexistência de dados que 

poderiam auxiliar os gestores dos PPGCI e dos órgãos de fomento à pesquisa nas tomadas de 

decisões. Considerando que os órgãos de fomento à pesquisa se baseiam, entre outros fatores, 

na produtividade científica dos pesquisadores para lhes conceder bolsas e outros tipos de 

auxílio, seria interessante obter, por exemplo, indicadores sobre o conhecimento gerado pelos 

doutores egressos da Ciência da Informação para verificar se os recursos públicos estão sendo 

bem aplicados. 

Portanto, o trabalho em questão se propôs a resolver o problema da ausência de 

indicadores da produção científica que se iniciou nos PPGCI. A visualização do fluxo da 

comunicação científica na área de Ciência da Informação iniciada no doutorado pode ser o 

princípio da compreensão da dinâmica envolvida na comunicação científica desta área.  
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3 Perguntas 

Buscando obter um exame completo do que tem sido gerado pelos doutores egressos 

dos PPGCI de 2008 a 2010; e tomando como referência a data de defesa das teses, pretende-se 

responder às seguintes questões que dizem respeito aos documentos relacionados às pesquisas 

de doutoramento: 

 Qual é a quantidade de documentos? 

 Quais são os tipos de documentos? 

 Quanto tempo leva, em média, para os documentos serem publicados? 
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4 Objetivo 

Obter elementos que auxiliem na visualização do fluxo da comunicação científica 

referente ao segmento de uma parte da pós-graduação na área de Ciência da Informação por 

meio da análise da produção acadêmica relacionada às teses defendidas de 2008 à 2010 nos 

PPGCI. 

Os objetivos específicos pretendem responder às perguntas anteriormente elaboradas 

em relação aos documentos decorrentes do doutorado, ou seja, relacionados com os temas das 

teses: 

 Identificar a quantidade de documentos; 

 Identificar os tipos de documentos;  

 Esboçar uma linha do tempo que contemple a produção intelectual iniciada no 

doutorado. 
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5 Revisão de literatura 

Para dar embasamento à compreensão do tema apresentado, a presente revisão de 

literatura levanta alguns assuntos importantes. Inicialmente discorre sobre a constituição da 

comunicação científica, principalmente no que diz respeito aos principais canais de 

disseminação da informação. Em seguida, trata da matéria fluxo da comunicação científica e 

tece algumas considerações sobre o modelo tradicional de Garvey e Griffith. Posteriormente, 

relata o desenvolvimento da Ciência da Informação, tanto no mundo quanto no Brasil, e 

levanta o contexto da pós-graduação na área. 

5.1  Comunicação científica 

A curiosidade impulsiona a investigação do desconhecido de modo que o indivíduo 

procura continuamente entender a si mesmo e a realidade que o cerca. Francelin (2004, p. 28) 

relata que “a religião e a crença (no sentido de acreditar em algo) foram os caminhos 

utilizados durante séculos pela humanidade na busca de respostas às suas perguntas e 

aflições.” Entretanto, nem sempre a tradição cultural foi suficiente visto que os argumentos 

fundamentavam-se em interpretações subjetivas. Com o passar dos séculos, a necessidade de 

encontrar explicações mais coerentes sobre a natureza e seus fenômenos gerou métodos mais 

seguros e capazes de justificar o conhecimento sobre os fatos do dia a dia:  

[...] o saber não repousa mais somente na especulação, ou seja, no simples exercício 

do pensamento. Baseia-se igualmente na observação, experimentação e mensuração, 

fundamentos do método científico em sua forma experimental. Assim, poder-se-ia 

dizer que o método científico nasce do encontro da especulação com o empirismo. 

(LAVILLE; DIONNE, 2008, p. 23) 

O desenvolvimento de técnicas sistemáticas na busca pelo incompreensível deu 

origem à Ciência, instituição social diretamente relacionada ao desenvolvimento da 

humanidade, atuando nas mais diferentes esferas da sociedade, por meio da aplicação de suas 

descobertas (TARGINO, 2000, p. 2). Uma vez que a metodologia científica é o alicerce da 

Ciência, a comunicação é o cerne da mesma, pois é um organismo em constante crescimento 

e, para que isso seja possível, é essencial que as informações científicas sejam expostas. Logo, 

a comunicação no âmbito da Ciência é o contato estabelecido entre cientistas com a intenção 

de difundir suas pesquisas e tomar conhecimento dos percalços envolvidos na produção 

científica; melhor dizendo, é o processo que envolve produção, consumo e transferência de 

informação no campo científico (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 97). Desta forma, as 

pessoas envolvidas com o fazer científico procuram divulgar seus achados de alguma forma.  
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Até o séc. XV, os cientistas tomavam conhecimento do que seus colegas pesquisavam 

principalmente por meio da troca de cartas. Com a invenção da imprensa ao final do mesmo 

século, a transmissão de saberes ganhou impulso com o texto impresso e, a partir daí, 

sucedeu-se o desenvolvimento da comunicação científica e, por consequência, da própria 

Ciência (MUELLER; CARIBÉ, 2010, p. 14). Atualmente, existem diversas maneiras de 

transmitir informações científicas, as quais variam conforme regras próprias do canal 

escolhido seja ele formal ou informal. O importante é que a análise, o julgamento e a posterior 

aceitação da comunidade científica dão credibilidade à produção de literatura científica. 

Enquanto as descobertas de um trabalho intelectual não forem expostas e passarem por algum 

critério de avaliação, dificilmente a informação científica será reconhecida como tal 

(MEADOWS, 1999, vii).  

5.1.1 Alguns canais de comunicação científica 

O trabalho intelectual de pesquisadores pode apresentar-se sob diversos formatos 

como relatórios, comunicações orais, pôsteres, resumos, artigos de eventos, artigos de 

periódicos, monografias, dissertações, teses, capítulos de livros, livros e por aí segue. A 

informação científica, ou seja, o “[...] registro dos resultados de pesquisas, aos quais cada 

pesquisador acrescenta novos conhecimentos e ideias ao que já se conhecia, de forma a 

avançar o saber científico [...]” é modificada conforme o veículo adotado para sua respectiva 

comunicação (MESQUITA; STUMPF, 2004, p. 262). Ela é adequada às exigências do meio 

escolhido para publicação, de modo que esta pode se dar tanto por canais formais quanto por 

canais informais: 

A comunicação informal utiliza os chamados canais informais e inclui normalmente 

comunicações de caráter mais pessoal ou que se referem à pesquisa ainda não 

concluída, como comunicação de pesquisa em andamento, certos trabalhos de 

congresso e outras com características semelhantes. A comunicação formal se utiliza 

de canais formais, como são geralmente chamadas as publicações com divulgação 

mais ampla, como periódicos e livros. (MUELLER, 2007, p. 22-23) 

Os pesquisadores das áreas de Ciências Sociais Aplicadas costumam preferir livros e 

periódicos para publicarem seus resultados (MEADOWS, 1999, p. 70; MUELLER, 2005, p. 

10). Cabe conhecer a estrutura típica desses dois veículos, representando os canais formais, e 

dos eventos científicos, representando os canais informais. 
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Meadows (1999, p. 3) afirma que a invenção da imprensa – séc. XV – acarretou 

mudanças muito significativas para a comunicação científica. A quantidade de textos 

disponíveis, a qual era possível graças à distribuição de cópias manuscritas, aumentou 

consideravelmente assim como a transmissão dos resultados de pesquisas científicas. O autor 

supracitado ressalta que o surgimento do livro impresso foi de grande importância para a 

Ciência considerando que a multiplicidade de exemplares levaria a uma divulgação mais 

veloz e de maior qualidade do que a existente. Desse modo, as descobertas científicas foram 

disseminadas por um período considerável em livros e tratados, únicos meios reconhecidos 

até então como fontes de conhecimento legítimo. Todavia, a modernização da Ciência a partir 

do séc. XVII provocou mudanças no meio científico: 

[...] o importante passou a ser a comunicação rápida e precisa sobre uma experiência 

ou observação específica, que permitisse a troca também rápida de idéias e a crítica 

entre todos os cientistas interessados no assunto em questão. (MUELLER, 2007, p. 

73) 

Com o tempo, o livro foi perdendo seu prestígio e deixou de ser a única forma de 

divulgação. Stumpf (1996, p. 2) relata que o processo de publicar descobertas em livros 

impressos começou a apresentar falhas incompatíveis com a velocidade de transformação da 

Ciência. Devido à crescente extensão dos trabalhos científicos, a impressão de livros tornou-

se uma atividade demorada e dispendiosa. Por conseguinte, determinar quem era o 

responsável por uma descoberta e atribuir a propriedade intelectual a quem publicou primeiro 

transformou-se em uma tarefa difícil em razão do atraso nas publicações. Pouco a pouco, 

observou-se o declínio do livro e a ascensão de um novo método para a comunicação de 

resultados de pesquisa: a revista científica. 

A existência da revista científica data do séc. XVII na Europa e em um contexto 

turbulento para a Ciência. Naquela época, a censura em torno da pesquisa científica 

dificultava debates intelectuais em público e a formação de sociedades e academias 

científicas, atividades negativas aos olhos da Igreja e do Estado (MUELLER; CARIBÉ, 2010, 

p. 16). Assim, seus integrantes mantinham contato através de correspondências pessoais e 

encontros de grupo, onde o conteúdo das reuniões científicas era registrado, impresso e 

distribuído aos membros para servir de fonte de consulta àqueles que não podiam comparecer. 

Na verdade, essas atas ou memórias correspondiam aos resumos das descobertas relatadas e a 

distribuição das cópias aos integrantes representou uma nova forma de comunicação, no 

sentido de disponibilizar a informação científica em uma forma durável, amplamente 

acessível e rápida (MEADOWS, 1999, p. 9). 
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As primeiras revistas científicas reuniam poucos artigos em consequência da extensão 

dos resumos sobre as dificuldades encontradas durante as pesquisas. Embora o Journal des 

Sçavans tenha sido publicado primeiro, a Philosophical Transactions é considerada a primeira 

revista de caráter científico por conta da política editorial que se restringia à publicação 

exclusiva de relatos experimentais enquanto aquela reproduzia, além de artigos científicos, 

notícias de interesse social e político (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006, p. 167). Os 

autores ainda afirmam que essas publicações contribuíram para a configuração do modelo 

atual, tendo em vista a importância do papel do conselho editorial, o processo de seleção de 

trabalhos enviados e a regularidade com que eram divulgadas; daí a identificação também 

como periódico científico. 

A credibilidade no artigo científico como unidade de conhecimento só ocorreu a partir 

do séc. XVIII – momento em que ele deixa de ser visto como forma provisória de 

comunicação científica ao mesmo tempo em que o livro perde status de registro definitivo da 

Ciência. Os cientistas perceberam a praticidade da revista científica ao verificarem a 

possibilidade de publicar resultados de suas pesquisas gradualmente, em mais de uma fonte, 

em menor tempo e de maneira mais econômica; e ainda garantindo a prioridade de suas 

descobertas (STUMPF, 1996, p. 2). Deste modo, o periódico científico se consolidou a partir 

da necessidade de um novo meio de comunicação científica e representou um importante 

canal para a Ciência por que: 

A publicação em periódicos que dispõem de um corpo de avaliadores respeitados 

confere a um artigo autoridade e confiabilidade, pois a aprovação dos especialistas 

representa a aprovação da comunidade científica; sem ela um pesquisador não 

consegue publicar seu artigo em periódicos respeitados; sem publicar não consegue 

reconhecimento pelo seu trabalho. (MUELLER, 2007, p. 76) 

A Ciência acompanhou a evolução da humanidade conforme as necessidades de cada 

época: por volta do séc. XV, o livro veio em função de agrupar as descobertas mais recentes; 

posteriormente, no séc. XVII, aquele foi perdendo prestígio em função do surgimento da 

revista impressa, a qual era um pouco mais rápida e com maior alcance quanto à divulgação 

científica até que ao final do séc. XX esta passou por intensas transformações em decorrência 

do surgimento de novas tecnologias de informação e comunicação (NTIC), no caso, a 

Internet.  

Conforme Biojone (2001, p. 36) nos relata, na década de 70 a revista científica passou 

por alguns problemas como o elevado custo das assinaturas, o atraso nas publicações e a 

restrição de acesso; logo se viu o surgimento da revista eletrônica como alternativa para 
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solução dos problemas citados: 

Esse formato deveria resolver não só o problema do custo das assinaturas, mas 

também a pontualidade dos periódicos científicos, além de ajudar na visibilidade e 

acessibilidade da produção científica, já que o periódico em meio eletrônico 

encontra-se disponível para todos a qualquer instante. 

A propagação da revista científica em meio virtual trouxe muitas vantagens para a 

comunicação científica, tanto do ponto de vista dos publicadores quanto dos editores. Não 

pode ser esquecido, todavia, a importância deste canal científico, seja físico ou virtual, pois 

ele é um meio de comunicação formal dos resultados da pesquisa original para a comunidade 

científica e demais interessados, é uma forma de preservação do conhecimento registrado, e 

permite o estabelecimento da propriedade intelectual e manutenção do padrão de qualidade na 

Ciência (MUELLER, 2007, p. 75-76). 

A comunicação dos resultados de pesquisa caracteriza-se principalmente pelo contato 

pessoal. Em vista da diversidade de canais científicos, os eventos científicos ainda são a 

primeira opção dos pesquisadores para dar início à apresentação de resultados parciais à 

comunidade científica (TARGINO, 2000, p. 21). Assim, eles podem ser definidos como: 

[...] meios mais informais e, com efeito, mais ágeis na transmissão e troca do 

conhecimento científico. Diferentemente dos meios convencionais de comunicação, 

tais como livros e periódicos, grande parte da informação é transferida oralmente, 

estimulando o debate instantâneo dos especialistas interessados no tema. No entanto, 

antes de se tornarem púbicos os trabalhos submetidos ao evento passam por 

avaliação rigorosa do comitê científico, comumente constituído por especialistas do 

campo. Esse processo de avaliação é similar ao dos artigos de periódicos, apesar da 

publicação em periódicos científicos ser, em geral, mais valorizada. (ARBOIT; 

BUFREM, 2011, p. 207-208) 

Atualmente, verificam-se diversos tipos de eventos científicos como congresoss, 

simpósios, jornadas, seminários, workshops entre outros; e o modelo vigente de congresso 

corresponde a “um evento de grandes proporções, de âmbito nacional ou internacional, que 

dura normalmente uma semana e reúne participantes de uma comunidade científica ou 

profissional ampla.” (CAMPELLO, 2007, p. 59). Além disso, a autora acrescenta que a 

produção científica oriunda desses encontros pode ser disponibilizada e publicada em anais, 

coletânea dos resumos das apresentações ou até mesmo textos completos. Por fim, ela reforça 

que os eventos científicos são importantes veículos de informação para a Ciência porque é a 

oportunidade dos especialistas de aperfeiçoarem seus trabalhos, refletem o estado-da-arte de 

determinada área e são excelentes canais de comunicação entre cientistas. 
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Depois de algumas explicações sobre a comunicação científica, compreender o seu 

funcionamento torna-se algo mais fácil. Na próxima seção será abordado o fluxo da 

comunicação científica e alguns aspectos relacionados ao tema. 

5.2  O fluxo da comunicação científica: o modelo de Garvey e Griffith 

O sistema de comunicação científica é complexo e não envolve somente os produtos 

disseminados como também os produtores e usuários desse tipo de informação. Por 

conseguinte, não é de se admirar que ao longo da história da Ciência tenha sido estudada a 

dinâmica de sua comunicação, a qual pode ser representada por um fluxo, cuja definição é 

entendida por Mueller e Passos (2000, p. 16) como o “[...] estudo do trajeto percorrido pela 

informação científica desde sua geração até sua divulgação em documentos secundários [...]”.  

Pesquisadores pelo mundo todo estudaram mais a fundo o sistema de comunicação 

científica e propuseram modelos diferentes; e dentre eles, destacaram-se William Garvey e 

Belver Griffith pelo modelo para o processo da comunicação científica na Psicologia, o qual 

trouxe uma perspectiva temporal sobre os resultados de pesquisa. Tal estudo contribuiu muito 

para a compreensão do meio científico e foi adaptado por outras disciplinas; portanto, torna-se 

imprescindível descrevê-lo para a compreensão do fluxo da comunicação científica. De 

acordo com eles, o processo da comunicação científica se inicia na pesquisa e termina com a 

incorporação dos resultados encontrados no conhecimento psicológico
2
 (GARVEY; 

GRIFFITH, 1972, p. 123). Tal entendimento surgiu de uma investigação em 1966 que se 

baseou no acompanhamento das publicações na área de Psicologia relacionadas a projetos 

específicos, a partir do início das pesquisas até alguns anos após seu encerramento.  

A Figura 1 sintetiza as ideias dos autores. De acordo com o entendimento de Mueller 

(1994, p. 313), a partir do momento em que uma pesquisa na área de Psicologia era iniciada 

levava-se, em média, três anos para ser publicada em algum periódico e treze anos para que o 

processo de comunicação da informação científica se completasse. Nos primeiros seis meses, 

o pesquisador iniciava a divulgação de relatórios preliminares; com um pouco mais de um ano 

de pesquisa, concluía sua investigação e, por volta de um ano e meio apresentava as 

descobertas em pequenos eventos científicos, como exposições na instituição a qual estava 

vinculado. Com o tempo, dirigia-se a eventos maiores, como conferências, congressos e 

encontros estaduais, regionais e nacionais especializados. Perto de completar dois anos desde 

                                                           
2
 Tradução nossa do original: “[...] the communication process which begins with research and ends with the 

incorporation of research findings into psychological knowledge.” 
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o começo da pesquisa, enviava os artigos às revistas científicas, com as devidas adaptações 

exigidas por esses canais. Assim, nesse processo de correções e devoluções de seu trabalho, o 

cientista conseguia a primeira publicação dos resultados da pesquisa, em média, ao final do 

terceiro ano após o início da investigação científica. Próximo de completar o quarto ano de 

pesquisa, o artigo estreava em periódicos de resumos; dentro de cinco a sete anos, ele era 

citado em publicações anuais da área e, consequentemente, em trabalhos de outros 

pesquisadores. A partir do oitavo ano, o artigo era publicado no periódico da mais alta 

categoria e ao findar do décimo terceiro ano, o documento era incorporado em tratados e 

posteriormente, na literatura especializada. 
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Figura 1 – Modelo de Garvey e Griffith (readaptação) 

 

Fonte: MUELLER (2007, p. 29) 
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O modelo proposto por Garvey e Griffith foi alvo de diversas análises posteriores. 

Mueller (1994, p. 313) assinala que ele permite visualizar o comportamento dos 

pesquisadores ao longo da pesquisa: no início, a divulgação dos resultados é de caráter 

informal visto que ocorre em eventos de pequeno porte, assim como o enriquecimento do 

conteúdo depende do contato com outros colegas. Durante a trajetória, o cientista adapta seus 

relatórios aos moldes exigidos pelas revistas científicas – caráter formal – com o objetivo de 

conseguir submetê-los a avaliação da comunidade científica representada pelo corpo editorial. 

Ao final desse processo, seus esforços diminuem gradativamente porque a disseminação de 

seu produto não depende mais tanto dele e sim daqueles que concordaram com os resultados 

obtidos e os propagaram em suas pesquisas. Entretanto, a própria autora já havia ressaltado 

que o desenvolvimento de NTIC alterou a dinâmica da comunicação científica, passando de 

um sistema tradicional de publicação – impresso – para um sistema moderno – o eletrônico. 

Consequentemente, isso provocou impactos nos sistemas formal e informal de comunicação, 

o que acabou por alterar o fluxo de informação científica (MUELLER, 1994, p. 309). Hurd 

(1996, p. 10) corrobora este fato quando chama atenção para um detalhe importante: devido à 

época de sua criação, o modelo considerou somente a era do papel impresso; ou seja, ele não 

previu as mudanças que as NTIC, principalmente a Internet, poderiam provocar na 

comunicação científica. Logo, ela propôs uma adaptação do modelo para o novo contexto do 

uso da informação. 

Figura 2 – Modelo de Hurd 

 

Fonte: HURD (1996, p. 22) 

Na Figura 2 percebe-se claramente a influência de NTIC na comunicação informal 

com o surgimento das listas de discussão, o uso de email durante a realização da pesquisa, o 
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compartilhamento dos resultados encontrados via Internet como a distribuição eletrônica de 

preprint; e a comunicação formal adquire uma nova dimensão diante da amplitude de 

divulgação de artigos em revistas eletrônicas e bases de dados. O fato é que a comunicação 

científica ganhou velocidade, o que acabou por modificar sua dinâmica. 

5.2.1 O tempo de publicação no processo da comunicação científica 

Enquanto Garvey e Griffith examinaram o tempo médio para que resultados obtidos 

em pesquisas chegassem à fase de publicação, Lancaster (1975) investigou a duração para que 

pesquisas em andamento fossem propagadas no meio científico. Ele observou que a 

divulgação dos estudos científicos nas diversas áreas do conhecimento apresentava um 

determinado padrão temporal: as exposições em conferências de encontros profissionais se 

iniciavam com aproximadamente doze meses de pesquisa; com dezoito meses tornava-se 

conhecida em maior escala por meio de notas prévias em periódicos científicos; trinta e seis 

meses após seu início transformava-se em artigo de periódico; e, transcorridos quarenta meses 

de sua origem, adquiria características monográficas se a pesquisa fosse promissora, como 

pode ser visto na Figura 3. 
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Figura 3 – Modelo de Lancaster (readaptação) 

 

Fonte: LANCASTER (1975, p. 113) 
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Apesar de o autor ter elaborado o presente diagrama a partir de um projeto hipotético 

de pesquisa, seu trabalho ressaltou um aspecto importante no estudo do processo de 

comunicação científica, que é o tempo para publicar informações científicas. Com base nesse 

tipo de dado é possível planejar ações direcionadas à melhoria da disseminação da informação 

científica, cujo objetivo final deve estar atrelado ao progresso da ciência. 

Correia (2006) verificou a produção e a disseminação da informação científica na 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Tendo como objetivo descrever características 

da comunidade científica da referida universidade, a pesquisa teve como intenção analisar 

pesquisadores de todas as áreas do conhecimento, o que representava um universo de 1.739 

pessoas. Porém, os resultados obtidos refletem características de uma amostra correspondente 

a 127 indivíduos, quantidade de pesquisadores da UFPE com bolsa de produtividade em 

pesquisa do CNPq que participaram do estudo. Em comparação aos achados de Lancaster, a 

autora constatou, entre outros fatos, alterações nos fluxo de informação nos processos de 

pesquisa para diversas áreas do conhecimento. O tempo verificado, em média, para a 

publicação dos resultados pelos pesquisadores em eventos foi de seis meses; em periódicos, 

doze meses; e em livros, vinte e quatro meses, como pode ser visualizado na Figura 4. 

Figura 4 – Tempo estimado para publicação da informação científica na UFPE 

 

Onde: as porcentagens do tempo estimado são relativas às categorias trabalhos em 

eventos 44,1% (n=56), artigos de periódicos 32,3% (n=41), livros 15,7% (n=20). Fonte: 

CORREIA (2006, p. 107) 
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No grupo de pesquisadores das Ciências Sociais Aplicadas, foi possível observar que 

as características de publicação de documentos provenientes de uma pesquisa se aproximam 

daquelas verificadas para toda a universidade. Conforme a Figura 4 nos apresenta, no 

primeiro ano de elaboração da pesquisa, os resultados são divulgados em eventos logo nos 

primeiros meses e em periódicos ao final desse período; com um pouco mais de doze meses, 

saem os primeiros artigos-resumo e trabalhos técnicos; o estudo ganha formato monográfico 

com aproximadamente trinta e seis meses, momento em que começa o lançamento em forma 

de capítulo de livro: 

Figura 5 – Tempo de publicação nos cursos de Ciências Sociais Aplicadas na UFPE 

 

Fonte: CORREIA (2006, p. 112) 

O estudo da respectiva autora foi esclarecedor no sentido de mostrar como a duração 

do processo de publicação na comunicação científica evoluiu desde o primeiro modelo 

proposto por Garvey e Griffith, na década de 60; e da investigação realizada por Lancaster na 

década seguinte. E mais, fez a análise da comunicação científica por grupos de áreas do 

conhecimento, considerando suas características intrínsecas, trazendo uma perspectiva 

individualista no fluxo da comunicação científica. 

Considerando que este trabalho aborda o fluxo da comunicação científica na Ciência 

da Informação, no próximo item trataremos aspectos teóricos sobre o desenvolvimento da 

área no Brasil, a pesquisa na pós-graduação e a produção científica. 

5.3 A área de Ciência da Informação 

Definir com exatidão o que é Ciência da Informação não é tarefa simples, ainda mais 

pelo fato dela ser confundida corriqueiramente com a Biblioteconomia e outras áreas de 

informação. Para facilitar a compreensão, serão levantadas interpretações de alguns autores, 

que abordam a origem, o conceito e o objeto desse campo interdisciplinar. 
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De acordo com Oliveira (2005, p. 10), a Ciência da Informação teve origem durante a 

revolução científica e técnica pós Segunda Guerra Mundial, principalmente com a explosão 

informacional decorrente desse período. A autora explica que ao final do séc. XIX, em função 

do crescimento exacerbado de informações científicas registradas, já existia a necessidade de 

organizá-las de modo lógico para facilitar o acesso dos cientistas. Em vista dessa necessidade 

proeminente surgiu a bibliografia, relação de fichas bibliográficas dos documentos indexados; 

ampliou-se o conceito de documento, devido aos novos tipos de suporte do conhecimento e 

desenvolveu-se a Classificação Decimal Universal (CDU), capaz de tratar diversas espécies 

de documentos além dos impressos. Além disso, para recuperar os documentos com mais 

precisão, as NTIC foram aplicadas aos serviços oferecidos pelas bibliotecas, originando 

sistemas automatizados de recuperação de informações. Logo, o contexto criado pela 

Documentação e pela Recuperação da Informação foi essencial para o desenvolvimento da 

Ciência da Informação. 

Na visão de Le Coadic (2004, p. 12), esta nasceu da inexistência de um campo 

científico voltado à própria informação. De acordo com o autor francês, as principais 

disciplinas preocupadas com a informação foram a Biblioteconomia, a Museoconomia, a 

Documentação e o Jornalismo. No entanto, o objetivo dessas áreas se direcionava aos suportes 

em que a informação circulava, como livros, objetos culturais, documentos institucionais e 

mídias de comunicação. Logo, considerando a situação causada pela Revolução Industrial, a 

Ciência da Informação veio para suprir a ausência de “uma ciência que estude as propriedades 

da informação e os processos de sua construção, comunicação e uso.” (LE COADIC, 2004, p. 

17). 

A percepção da Ciência da Informação como campo científico ocorreu 

expressivamente em meados do séc. XX. Conforme Saracevic (1996, p. 43) nos explica a 

ressignificação dada a um problema existente – a explosão informacional – foi o ponto de 

partida para o estabelecimento da área emergente. A partir dos anos 50, as esferas pública e 

privada da sociedade americana se uniram para desenvolver produtos capazes de controlar a 

informação. Este fato se justificou na visão de que o conhecimento é extremamente 

importante para alcançar o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, e por consequência, 

da sociedade. Assim, o estudo da informação, iniciado pelas questões envolvidas na sua 

recuperação, deu rumo a uma nova ciência.  
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Depois que a informação começou a se constituir como campo de atividade científica, 

ela tornou-se socialmente relevante como pode ser visto nas iniciativas de institucionalização 

do campo (FREIRE, 2006, p. 10-11). A década de 1960 foi um período importante para a 

Ciência da Informação em razão de frequentes debates sobre a nova área. Na tentativa de 

explicar às pessoas o que era Ciência da Informação e o que os profissionais dessa área 

pesquisavam, Harold Borko desenvolveu uma das primeiras definições que conseguiu captar a 

essência desse novo campo de investigação científica: 

Ciência da Informação é aquela disciplina que investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, as forças que governam o fluxo da informação, e os 

meios de processar a informação para otimizar sua acessibilidade e uso. Preocupa-se 

com o corpo de conhecimento relacionado com a origem, coleta, organização, 

armazenamento, recuperação, análise, disseminação, transformação e utilização da 

informação. [...] É uma ciência interdisciplinar derivada e relacionada a várias áreas 

como Matemática, Lógica, Linguística, Psicologia, Informática, Artes Gráficas, 

Comunicação, Biblioteconomia, Administração e outros campos semelhantes. 

Apresenta componente de ciência pura, quando investiga o assunto sem levar em 

conta sua aplicação, e de ciência aplicada, quando desenvolve serviços e produtos.
3
 

(BORKO, 1968, p. 1) 

Desde a primeira definição, a Ciência da Informação vem sendo estudada por 

diferentes ângulos, principalmente seu objeto de estudo – a informação – o qual ainda é um 

ponto de muitas discussões. Apesar dos debates em torno de questões importantes, é possível 

adotar a linha de raciocínio proposta por Tefko Saracevic para entender de modo amplo o 

objetivo da nova área científica: 

A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
4
 é um campo dedicado às questões científicas e à 

prática profissional voltadas para os problemas da efetiva comunicação do 

conhecimento e de seus registros entre os seres humanos, no contexto social, 

institucional ou individual do uso e das necessidades de informação. No tratamento 

destas questões são consideradas de particular interesse as vantagens das modernas 

tecnologias informacionais. (SARACEVIC, 1996, p. 47) 

Com essa explicação mais moderna entende-se que a Ciência da Informação é uma 

ciência interdisciplinar, em decorrência da busca e incorporação das tecnologias da 

                                                           
3
 Tradução nossa do original: “Information science is that discipline that investigates the properties and behavior 

of information, the forces governing the flow of information, and the means of processing information for 

optimum accessibility and usability. It is concerned with that body of knowledge relating to the origination, 

collection, organization, storage, retrieval, interpretation, transmission, transformation, and utilization of 

information. It is concerned with that body of knowledge relating to the origination, collection, organization, 

storage, retrieval, interpretation, transmission, transformation, and utilization of information. This includes the 

investigation of information representations in both natural and artificial systems, the use of codes for efficient 

message transmission, and the study of information processing devices and techniques such as computers and 

their programming systems. It is an interdisciplinary science derived from and related to such fields as 

mathematics, logic, linguistics, psychology, computer technology, operations research, the graphic arts, 

communications, library science, management, and other similar fields. It has both a pure science component, 

which inquires into the subject without regard to its application, and an applied science component, which 

develops services and products.” 
4
 O grifo em “caixa alta” foi destacado no original. 
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informação e, principalmente, uma ciência social visto que se preocupa em encontrar soluções 

para o problema da informação. Portanto, foi narrada a história de um campo recente quando 

comparado a outras ciências. Sua evolução ganhou proporção na medida em que foi aceito 

pelo mundo. 

O início da Ciência da Informação no Brasil está atrelada ao Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), à época conhecido como Instituto Brasileiro de 

Bibliografia (IBBD), porque este foi o grande responsável pelo desabrochar da área no país. 

Fundado em 1954, o instituto fora incumbido de atender às necessidades informacionais de 

instituições científicas, técnicas e industriais brasileiras e, para tanto, promoveu em 1955 o 

primeiro “Curso de Pesquisas Bibliográficas em Ciências Médicas e em Ciências Agrícolas”, 

o qual mais tarde veio a ser denominado “Curso de Documentação Científica” (ANDRADE; 

OLIVEIRA, 2005, p. 47). As autoras explicam que os cursos de especialização foram 

pensados para atender à necessidade de capacitar os servidores que lidavam com a literatura 

científica e técnica, a fim de torná-los aptos para atuar em serviços direcionados à informação 

científica.  

Ao mesmo tempo, o Brasil passava por mudanças significativas no âmbito social e 

político. Pode-se dizer que o surgimento da Ciência da Informação no Brasil esteve 

diretamente relacionado aos investimentos aplicados nos campos de ciência, tecnologia e 

educação. Schwartzman (2001, p. 253-254) relata que nos anos 1960 o governo, determinado 

a construir uma infraestrutura adequada para o desenvolvimento científico do país, criou 

agências de fomento à pesquisa, destinadas a levantar fundos para o desenvolvimento 

daqueles setores. Um dos resultados obtidos fora a expansão da educação superior, por meio 

da formação de novas IES e, consequentemente, a geração de novos cursos de pós-graduação. 

É nesse contexto que o IBICT, a partir da experiência de 35 anos em ministrar cursos de 

especialização em informação científica e com a aplicação de recursos públicos, consegue 

introduzir a Ciência da Informação no Brasil no ano de 1970 em convênio com a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), ao criar o primeiro curso de mestrado da área 

(GONÇALVES; FIGUEIREDO, 2010, p. 7).  
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Posteriormente, é interessante observar a aceitação da disciplina no país à medida que 

a pesquisa científica ganha força com a criação de novos cursos de mestrado e doutorado 

assim como a sua institucionalização, por exemplo, a formação da Associação Nacional de 

Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação e Biblioteconomia (ANCIB), cuja 

promoção de atividades foi relevante para a consolidação da Ciência da Informação no Brasil, 

principalmente quanto à integração da comunidade científica:  

Com o crescimento quantitativo dos cursos de pós-graduação e da pesquisa na área 

de Biblioteconomia e CI, em 1989, a comunidade de pesquisadores, em sua maioria 

docentes vinculados a cursos de pós-graduação, também passou a se congregar em 

uma associação científica, a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Ciência da Informação e Biblioteconomia [...]. (ARBOIT; BUFREM; KOBASHI, 

2011, p. 145) 

5.3.1 A pós-graduação brasileira em Ciência da Informação 

Antes de estudarmos o estado nacional da pós-graduação em Ciência da Informação 

faz-se necessário entender os detalhes presentes nessa dinâmica de modo mais amplo. Sabe-se 

que as universidades são IES engajadas com a produção, disseminação e extensão do 

conhecimento, atuando na integração da comunidade acadêmica com a comunidade local. 

Dentre as diversas atividades realizadas no âmbito acadêmico, está a pós-graduação stricto 

sensu, a qual abriga cursos de mestrado e doutorado. Eles concentram a maior parte das 

pesquisas realizadas no país, e favorecem o crescimento da ciência a partir de constante 

produção científica (NORONHA et al., 2007, p. 172).  

Em geral, o ingresso nos Programas de Pós-Graduação (PPG) está condicionado à 

realização de processos seletivos nos quais em uma das etapas se analisam currículos e 

projetos de pesquisa. Durante a permanência do aluno na pós-graduação são produzidos 

diferentes documentos relacionados com o tema principal de seu projeto, além das próprias 

dissertações e teses: 

[...] toda pesquisa envolve atividades diversas de comunicação e produz pelo menos 

uma publicação formal. Na verdade, uma determinada pesquisa costuma produzir 

várias publicações, geradas durante a realização da pesquisa e após o seu término. 

Tais publicações variam no formato (relatórios, trabalhos apresentados em eventos, 

palestras, artigos de periódicos, livros e outros) [...] (MUELLER, 2007, p. 22) 
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A experiência obtida durante os cursos resulta na transformação do conhecimento em 

registro, seja por meio de defesa da dissertação ou da tese, requisito obrigatório para a 

obtenção do título de mestre ou de doutor, respectivamente. Assim sendo, a pós-graduação 

representa a força motriz para o desenvolvimento da ciência e da pesquisa de uma sociedade. 

Conforme Witter (1989, p. 29) nos relembra “a produção científica de um país está muito 

relacionada com a atuação dos cursos de pós-graduação, quer pelo fazer científico dos 

mesmos quer pelo seu papel na formação de pesquisadores [...]”. Deste modo, observa-se que 

teses e dissertações são importantes fontes na comunicação científica em vista de constituírem 

processo necessário à formação de pesquisadores, pois é na pós-graduação que o aluno, com o 

auxílio de um orientador, poderá adquirir habilidades concernentes à atividade científica 

(LOPES; ROMANCINI, 2006, p. 139) Os autores ainda corroboram a importância da pós-

graduação para a Ciência: 

[...] será somente com a obtenção do título de doutor que um pesquisador será 

considerado qualificado e poderá disputar postos acadêmicos melhor situados no 

sistema universitário, bem como se integrar a grupos e equipes de investigação, 

realizando tarefas mais elaboradas. Ademais, o doutorado assegura a habilitação, 

para quem possui o título, de formar novos pesquisadores. 

Considerando estes fatos, a pós-graduação nacional em Ciência da Informação teve 

origem com os cursos de especialização direcionados à melhoria das capacidades dos 

bibliotecários oferecidos pelo IBICT, conforme visto anteriormente. A pós-graduação stricto 

sensu tem como ponto de referência a criação, em 1970, do primeiro curso de mestrado em 

Ciência da Informação pelo IBBD. A origem do doutorado é um tanto incerta, pois a 

Universidade de São Paulo (USP) criou, em 1980, um curso para formação de doutores em 

Biblioteconomia; mas a Universidade de Brasília (UnB) lançou, em 1992, o doutorado em 

Ciência da Informação. Esse equívoco se dá em função das escolas de Biblioteconomia 

modificarem gradativamente as nomenclaturas dos cursos de mestrado e doutorado para 

“Ciência da Informação” (GOMES, 2009, p. 192). 
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Atualmente existem quinze Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

(PPGCI) distribuídos pelo país e uma linha de pesquisa
5
 (dentro do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Informação) credenciados pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Entretanto, apenas nove ofertam 

cursos de doutorado na área, como pode ser visto no Quadro 1. 

Quadro 1 – Os Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

 

Onde: UNB = Universidade de Brasília; USP = Universidade de São Paulo; UNESP = 

Universidade Estadual Paulista; UFBA = Universidade Federal da Bahia; UFPB = Universidade 

Federal da Paraíba; UFMG = Universidade Federal de Minas Gerais; UFSC = Universidade 

Federal de Santa Catarina; UFRJ = Universidade Federal do Rio de Janeiro – em convênio com o 

IBICT; UFF = Universidade Federal Fluminense. Fonte: Autor com base em dados da CAPES 

coletados em 11/03/2014 

As linhas de pesquisa dos PPGCI apontam o que se investiga na área. De acordo com 

Sousa e Stumpf (2009, p. 53), a pós-graduação nacional em Ciência da Informação estava 

direcionada para três tendências de pesquisa – gestão, organização e transferência da 

informação; em outras palavras, seria dizer que os produtos desenvolvidos nos cursos de 

doutorado e mestrado seguem principalmente esses temas. As autoras chamam a atenção para 

o fato da Ciência de Informação no Brasil ainda ser uma área em crescimento e, por isso, 

dever se preocupar com o futuro do campo por meio de mais pesquisas a fim de se conhecer 

melhor como área científica. 

                                                           
5
 A UFRGS possui um Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação com quatro linhas de 

pesquisa, onde uma delas – Informação, Redes Sociais e Tecnologia – é semelhante aos objetivos propostos 

pelos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação. 
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Após abordar temas sobre a comunicação científica, especialmente os principais 

canais utilizados nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas, o fluxo da comunicação científica e 

o tempo de publicação dos resultados de pesquisas, além do contexto da pós-graduação 

brasileira no campo da Ciência da Informação, passaremos a tratar dos procedimentos 

metodológicos para a realização do presente estudo. 
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6 Procedimentos metodológicos 

Antes de apresentar os procedimentos metodológicos aplicados nesta pesquisa, é 

necessário fazer algumas ressalvas quanto aos objetivos, visto que não se desejou: 

 pôr em foco a produção desenvolvida pelos docentes na pós-graduação, e sim a 

de pesquisadores enquanto doutores egressos, independente de suas posições 

atuais; 

 estudar completamente o processo da comunicação científica na área de 

Ciência da Informação, mas apenas aquele referente ao segmento de doutorado 

na pós-graduação. 

Tendo por finalidade a obtenção do fluxo da comunicação científica iniciado nos 

cursos de doutorado em Ciência da Informação por meio de análise da produção científica 

relacionada com teses defendidas de 2008 a 2010 nos PPGCI, o trabalho em questão utilizou a 

bibliometria, a qual pode ser definida como: 

[...] técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e 

disseminação do conhecimento científico [que] surge no início do século como 

sintoma da necessidade do estudo e da avaliação das atividades de produção e 

comunicação científica. (ARAÚJO, 2006, p. 12) 

Além disso, faz-se necessário delimitar o conceito de produção científica relacionada 

com as teses. Conforme explicado na seção 5.3.1, as pesquisas iniciadas nas universidades – 

em especial durante a fase de pós-graduação – geram resultados em diversos canais. Acredita-

se que pesquisadores deem continuidade à divulgação dos relatos concernentes à investigação 

mesmo após defesa do estudo. Daí, produção relacionada é entendida como todo o conjunto 

de publicações científicas associadas a uma pesquisa, divulgadas antes e depois do término 

desta.  

De modo geral, o uso da técnica bibliométrica justifica-se pelo simples fato de “[...] 

ajudar tanto na avaliação do estado atual da ciência como na tomada de decisões e no 

gerenciamento da pesquisa.” (MACIAS-CHAPULA, 1998, p. 135). Assim, a Bibliometria é 

uma ferramenta estatística que permite gerar indicadores importantes para a percepção de 

“[...] resultados concretos e potenciais dos recursos financeiros investidos e recursos humanos 

alocados em pesquisa”. (MUGNAINI; JANNUZZI; QUONIAM, 2004, p. 124) e a escolha 

dessa técnica para o presente estudo vai de encontro com a justificativa deste.  
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A análise exclusiva de teses, deixando as dissertações à parte desta pesquisa, se deu 

em função do tempo hábil para realização desta. A preferência pelo período 2008-2010 

justificou-se pelo fato de trabalhos anteriores, com metodologia semelhante, já terem 

analisado a produção científica referente à década de 90 (POBLACIÓN e NORONHA, 2002; 

POBLACIÓN, 2005). Ainda que exista um estudo sobre a formação de doutores egressos dos 

PPGCI no período de 2009-2010 (NORONHA et al, 2009) ele apresenta objetivos diferentes 

daqueles presentes nesta pesquisa. Conforme as conclusões de Correia (2006, p. 135) 

indicam, é provável que em um período de 36 meses (3 anos) os pesquisadores da área de 

Ciências Sociais Aplicadas já tenham iniciado a divulgação dos resultados de suas teses nos 

canais de comunicação científica. Assim, acredita-se que as pesquisas de doutorado da área de 

Ciência da Informação, finalizadas nos anos de 2008 a 2010, já tenham publicações 

relacionadas em documentos formais. 

Embora o foco do estudo sejam os documentos publicados pelos doutores egressos, a 

tese é o ponto de referência para o início da análise. Considerando este detalhe, optou-se por 

verificar as instituições listadas pela CAPES cujos programas ofertassem cursos de doutorado 

na área em questão. A razão da primeira escolha – instituições listadas pela CAPES – reside 

no fato dessas IES serem recomendadas pela respectiva agência, com base em avaliações 

periódicas, e reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC) para expedição de diplomas 

de mestrado e doutorado. Deste modo, o levantamento dos cursos foi realizado no sítio 

institucional da CAPES, no grupo “Ciências Sociais Aplicadas”, área de avaliação “Ciência 

da Informação”. 

A principal fonte de informação utilizada para o presente estudo foi a Plataforma 

Lattes
6
, a qual abriga base de dados com currículos acadêmicos, visto que “[...] se tornou um 

padrão nacional no registro da vida pregressa e atual dos estudantes e pesquisadores do país, e 

é hoje adotado pela maioria das instituições de fomento, universidades e institutos de pesquisa 

do País” (CNPq, 2013). Logo, o ponto de partida dessa investigação foi o currículo Lattes, 

instrumento que permitiu visualizar a produção científica dos doutores egressos. A elaboração 

de tabelas e gráficos ocorreu por meio do software Microsoft Excel versão 2010, os quais 

permitiram a visualização de informações estatísticas relativas à produção científica de 

                                                           
6
 É importante ressaltar que a coleta foi realizada até Abril de 2014. Apesar de os currículos não serem 

atualizados com frequência, essa fonte de informação não perde seu valor enquanto meio para a análise da 

produção científica de doutores brasileiros. 
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doutores egressos, como a quantidade e os tipos de documentos publicados, o tempo médio 

para publicação além de relações entre as variáveis. 

6.1 Definição das variáveis e seus critérios de aplicação 

O universo da pesquisa foi composto a partir das teses defendidas de 2008 a 2010 nos 

PPGCI e a unidade de análise – documento – foi estudada conforme as variáveis descritas nos 

itens abaixo. 

6.1.1 Quantidade de documentos relacionados com teses 

É uma variável quantitativa associada à unidade de análise documento cujo indicador 

foi o número de publicações apresentadas nos currículos Lattes. Pode assumir valores ≥ 0 

(maiores ou iguais a zero), os quais foram obtidos por meio de contagem das publicações 

indicadas nos currículos. 

6.1.2 Tipos de documentos relacionados com teses 

É uma variável nominal associada à unidade de análise documento cujo indicador 

foram as referências bibliográficas apresentadas nos currículos Lattes nas respectivas seções. 

Os valores possíveis foram agrupados em categorias: ‘per’ (artigos publicados em periódicos), 

‘lic’ (livros e capítulos de livros publicados/organizados ou edições), ‘eve’ (trabalhos e 

resumos publicados em anais de eventos), ‘mdi’ (monografias de especialização e 

dissertações) e ‘out’ (outras formas de produção científica
7
). 

Quanto à aplicação dessa variável nos formulários, foi necessário estabelecer dois 

critérios de análise para se chegar a alguma forma de relação entre a produção científica 

registrada e o tema desenvolvido na pesquisa de doutorado. 

Existência de relação 

As referências bibliográficas foram destacadas através de marcações gráficas, de modo 

que aquelas sem qualquer relação com o tema da tese foram marcadas com a expressão ‘NR’ 

(não relacionado), e aquelas com indícios de relação foram marcadas com variações da 

expressão ‘R’ (relacionado). 

                                                           
7
 São outras espécies de produções bibliográficas como relatos de apresentações, prefácios/posfácios, traduções, 

manuais etc. 
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Nível de relação 

Os possíveis níveis de relação da produção bibliográfica com a tese foram 

classificados da seguinte forma: 

1. nível um (R¹) – para aqueles documentos com semelhança total (títulos idênticos 

ou análogos, indicação de resultados parciais da tese e/ou apresentação da 

pesquisa); 

2. nível dois (R²) – para aqueles documentos com semelhança parcial (publicação de 

seções da tese e/ou semelhança de resumos/palavras-chave). 

3. nível três (R³) – para aqueles documentos com semelhança aproximada, ou seja, 

incompatíveis com os critérios descritos anteriormente mas que ainda apresentem 

indícios muitos fortes de relação com a tese como no caso de sugestões de 

pesquisa; 

4. nível quatro (R
4
) – para aqueles documentos indisponíveis no meio virtual mas 

que pelo título fosse possível perceber semelhanças com outros documentos 

previamente classificados.
8
 

6.1.3 Tempo de publicação de documentos relacionados com teses 

É uma variável escalar associada à unidade de análise documento que pode assumir 

valores em meses, antes e/ou depois da defesa da tese. Os valores foram obtidos através de 

fórmula que determinou o espaço de tempo entre a defesa da tese e a comunicação dos 

documentos relacionados, considerando a data de defesa como marco zero: 

Tempo de Publicação = (     )     (     ) 

Onde: AD é o ano de publicação do documento, AT é o ano de 

defesa da tese, MD é o mês de publicação do documento e MT é o 

mês de defesa da tese. 

A determinação da variável em questão obedeceu aos seguintes parâmetros: 

a. No caso de artigos de periódico
9
, trabalhos de evento

10
, monografias de 

especialização e dissertações o tempo de publicação foi registrado em meses e 

anos; 

                                                           
8
 Neste caso, tentativas de contato pessoal com os autores (via email e/ou redes sociais) foram realizadas para 

uma possível orientação da relação dos documentos com os temas das teses. 
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b.  No caso de livros e capítulos de livros, o tempo de publicação foi calculado de 

modo diferente visto a dificuldade de se obter com precisão o mês em que 

foram publicados. Por isso, quando não foi possível identificar o mês de 

publicação relativo a esses dois itens, adotou-se o mês de junho para fins de 

análise estatística. 

Quanto à aplicação dessa variável nos formulários, o critério para anotação de 

informações referentes à data de publicação do documento científico seguiu o padrão de 

destacar o mês e o ano de publicação somente naquelas referências classificadas com algum 

nível de relação. Dessas, as que não apresentaram tal informação foram marcadas com a 

expressão ‘NI’ (não-identificado). 

Depois das explicações sobre o procedimento metodológico adotado no presente 

estudo, passaremos a tratar o desenvolvimento da pesquisa. 

  

                                                                                                                                                                                     
9
 A análise de artigos de periódico atendeu à seguinte ordem: nos fascículos com periodicidade mensal foi 

considerado o mês indicado para contagem do tempo de publicação; nos fascículos com periodicidade superior à 

mensal (data do fascículo no formato mês inicial/mês final) foi considerado o mês final para contagem do tempo 

de publicação; nos fascículos especiais ou fascículos com periodicidade anual, foi considerado o último mês do 

ano para contagem do tempo de publicação. 
10

 A análise de trabalhos de congresso levou em consideração a data de publicação dos anais ou, quando não foi 

possível especificar tal informação, o período de realização do evento (mês e ano). 
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7 Desenvolvimento 

Com o intuito de facilitar a compreensão acerca dos estudos realizados, serão 

apresentadas a seguir algumas informações referentes ao modo como os procedimentos 

metodológicos foram aplicados, os quais ocorreram conforme previsto no projeto.  

7.1 Coleta das referências das teses e das versões eletrônicas 

A pesquisa teve início com o levantamento de todas as teses defendidas no período 

escolhido para esta pesquisa, de suas devidas versões eletrônicas e das datas de defesas
11

. Para 

isso foi preciso identificar as teses oriundas de IES brasileiras com cursos de doutorado em 

Ciência da Informação nos respectivos sites institucionais registrando informações sobre 

autor, título e data das defesas. Apesar da CAPES indicar nove PPGCI com cursos de 

doutorado, só foi possível coletar dados de seis desses programas, pelo fato de que, no 

período estudado, ainda não havia ocorrido defesas de teses em algumas instituições (UFBA e 

UFSC) e de que, em outros, o doutorado ainda se encontrava em fase de projeto (UFPB e 

UFF). Em vista disso, foram coletadas informações de 113 teses defendidas na USP, UFMG, 

UFRJ-IBICT, UNESP, UnB e UFRGS
12

.  

O resultado desta etapa consistiu em uma relação de referências das teses
13

, 

organizadas por ordem alfabética de sobrenome dos autores. Contudo, do volume identificado 

inicialmente – 113 doutores, 10 não disponibilizaram as teses em versão eletrônica, três não 

tinham currículo Lattes e um não apresentou nenhuma das duas informações, reduzindo o 

universo da pesquisa para 99 teses. 

7.2 Levantamento dos currículos Lattes
14

 e da produção científica relacionada com teses 

Em conformidade com o objetivo de analisar a produção bibliográfica dos autores das 

teses identificadas na seção 7.1, o currículo Lattes de cada doutor foi impresso parcialmente 

no qual somente a seção “Produção Bibliográfica” foi alvo de nossa investigação, e ainda 

desconsiderando as subseções ‘Apresentações de Trabalho’, por se tratar somente de relatos 

                                                           
11

 As informações referentes às datas de defesa foram obtidas por meio de confirmação com os doutores (via 

email, telefone ou redes sociais). Quando não foi possível, considerou-se as informações contidas nas folhas de 

aprovação, folhas de rosto e/ou capa da tese. 
12

 No caso da UFRGS, levaram-se em consideração apenas as defesas associadas à linha de pesquisa 

“Informação, redes sociais e tecnologia”. 
13

 As referências das teses coletadas neste estudo encontram-se disponíveis nos arquivos que acompanham esta 

monografia (Apêndice A). 
14

 Os currículos foram coletados em Abril de 2014. 
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orais, e ‘Textos em jornais de notícias/revistas’, por não serem documentos científicos. 

Assim, o levantamento da produção científica teve início com a observação dos critérios de 

avaliação
15

 descritos na seção 6.1.2.  

Faz-se necessário ressaltar um ponto observado nessa etapa quanto aos tipos de 

documentos relacionados. Apesar de o projeto desta pesquisa ter previsto monografias de 

especialização, dissertações e outras formas de produção científica como possíveis tipos de 

documentos relacionados com as teses, não foi encontrado neste grupo nenhum documento 

que respondesse a esse critério. Quanto às monografias e dissertações, entendeu-se que não 

seria possível haver uma relação direta com a tese visto que esta ainda não havia ocorrido, 

sendo impossível que tais espécies se caracterizassem como documentos relacionados com a 

pesquisa de doutorado. 

O resultado desta etapa consistiu em currículos Lattes anotados com identificações dos 

autores, identificações das teses, períodos de defesas, tipos de identificações, níveis de 

relações assim como observações resultantes dessa fase que pudessem fornecer alguma 

informação relevante para posterior análise. 

7.3 Representação dos dados na planilha 

A partir do levantamento resultante da seção 7.2, codificou-se os dados anotados. A 

cada tese designou-se uma identificação numérica e as informações coletadas foram 

registradas em planilha Excel por colunas: IdTese (identificação da tese), IdAutor (sobrenome 

do autor), InicDout (ano de início do doutorado), AnoDef (ano de defesa da tese), MesDef( 

mês de defesa da tese), TipoDoc (tipo de documento), NívRel (nível de relação da produção 

decorrente), AnoDoc (ano de publicação do documento), MesDoc (mês de publicação do 

documento), TempoPub (espaço de tempo entre a defesa da tese e da publicação do 

documento) e TempRef (tempo de referência
16

).  

Ao final desta etapa, com a criação de planilha Excel com informações das variáveis 

estudadas, foi possível extrair informações suficientes para a realização de análises 

estatísticas. Dos 99 currículos levantados inicialmente, chegou-se a 2.999 referências 

                                                           
15

 Eles foram desenvolvidos para aperfeiçoar a identificação da produção decorrente das teses, visto que essa 

etapa é muito subjetiva e sujeita a grau considerável de erros. 
16

 O tempo de referência, resultado obtido (em meses) pela diferença entre os anos de início e de término do 

doutorado, servirá de base para se estabelecer o fluxo da comunicação científica no doutorado para a área de 

Ciência de Informação. 
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bibliográficas
17

 referentes à produção científica dos doutores, entre as quais se estão os 

documentos relacionados com as teses
18

.  

7.4 Criação de tabelas e análise de gráficos 

A partir da planilha descrita na seção 7.3, os dados foram tratados e disponibilizados 

para elaboração de tabelas e gráficos. Estes, por sua vez, permitiram visualizar características 

da produção científica relacionada com teses. 

7.5 Análise e interpretação de resultados 

A partir do ponto de vista da Comunicação Científica, as figuras obtidas na etapa 

anterior foram analisadas e interpretadas a fim de se obter conclusões sobre os resultados e de 

esclarecer questões sobre o processo da comunicação da informação científica no campo da 

Ciência da Informação, principalmente aquela referente à fase de doutoramento da pós-

graduação. 

7.6 Comentários finais sobre as etapas 

Os procedimentos metodológicos descritos foram testados primeiramente em um 

grupo de 16 currículos, selecionados aleatoriamente, de doutores titulados de 2008 a 2010 nos 

PPGCI do país inteiro. Foi levantada a produção científica relacionada com cada tese assim 

como revelado o tempo de publicação desses documentos. 

A razão para aplicação do pré-teste se deu em função de verificarmos a metodologia 

desenvolvida e de aperfeiçoarmos pontos que apresentassem inconsistências, visto ser este um 

procedimento metodológico novo; além de obtermos o máximo de objetividade e de 

veracidade sobre a produção científica decorrente de teses. 

  

                                                           
17

 Cabe ressaltar a necessidade de correção de alguns erros constantes nos currículos Lattes como repetição de 

referências idênticas numa mesma seção, de tipologia documental equivocada (ex.: trabalhos de congresso 

descritos como capítulos de livros) e de data de publicação inconsistente. 
18

 As referências dos documentos relacionados com teses encontram-se disponíveis nos arquivos que 

acompanham esta monografia (Apêndice B). 
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8 Apresentação dos dados 

Os dados obtidos nessa pesquisa foram representados em tabelas e gráficos de modo a 

facilitar a compreensão de aspectos que caracterizam a publicação de resultados de pesquisas 

de doutorado em Ciência da Informação, concluídas entre 2008 e 2010.  

8.1 Quantidade de documentos relacionados 

Sobre a variável ‘Quantidade de documentos’, a estimativa da proporção de teses que 

geraram documentos relacionados considerou o universo de 99 teses com o registro de 2.999 

referências bibliográficas nos respectivos currículos Lattes.  

Tabela 1 – Teses em Ciência da Informação com documentos relacionados 

Relac. Nr. teses Nr. doc. relac. Nr. doc. não relac. Total doc. 

Sim 85 85,86% 349 11,64% 2.462 82,09% 2.811 93,73% 

Não 14 14,14% - - 188 6,27% 188 6,27% 

Total 99 100% 349 11,64% 2.650 88,36% 2.999 100% 

Onde: Relac. = existência de relacionamento; Nr. teses = quantidade de teses; Nr. doc. 

relac. = quantidade de documentos relacionados; Nr. doc. não relac. = quantidade de 

documentos não relacionados; Total doc. = total de documentos. Fonte: Autor 

Com base nas informações da Tabela 1, pode-se perceber que cerca 85 das 99 teses 

defendidas na área de Ciência da Informação nos anos de 2008 a 2010 geraram documentos 

com o mesmo tema; é possível inferir que, em cada dez doutores formados, aproximadamente 

dois não publicaram nada concernente aos estudos concluídos. Quanto à produção científica 

daqueles pesquisadores com documentos relativos ao doutorado, constatou-se que 11,64% são 

documentos relacionados com tese, resultando em uma média
19

 de 4,11 documentos por 

pesquisa de doutorado. 

8.2 Tipos de documentos relacionados 

A respeito da variável ‘Tipos de documentos’, os cálculos relativos aos canais 

escolhidos para divulgação de trabalhos relacionados com teses foram baseados no conjunto 

das 85 teses que geraram 349 documentos. Contudo, é preciso reforçar que as tipologias 

‘monografias de especialização e dissertações’ e ‘outras formas de publicações científicas’, 

previstas no projeto, não foram consideradas neste estudo como fora explicado na seção 7.2. 

                                                           
19

 A medida estatística é referente a um conjunto de 349 documentos coletados de 85 teses. 
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Tabela 2 – Teses e os tipos de documentos relacionados 

Tipos de documento Nr. teses Nr. doc. 

Trabalhos de eventos 67 78,82% 149 42,69% 

Artigos de periódicos 62 72,94% 147 42,12% 

Livros e capítulos de livros 35 41,18% 53 15,19% 

Total - - 349 100% 

Onde: Nr. teses = quantidade de teses; Nr. doc. = quantidade de 

documentos relacionados. Fonte: Autor  

A Tabela 2 ilustra os canais preferenciais de doutores formados na área de Ciência da 

Informação nos anos de 2008 a 2010 que publicaram partes de sua pesquisa. Para veicular 

seus achados científicos, os pesquisadores se utilizaram de trabalhos em eventos (42,69%), 

artigos de periódicos científicos (42,12%) e livros (15,19%). Quanto ao último canal citado, a 

figura em questão demonstra que 41,18% das teses desenvolvidas na área geram documentos 

em formato de livros. 

Outra informação relevante para a pesquisa é a associação da quantidade e dos tipos de 

documentos produzidos pelos doutores em Ciência da Informação. Sabendo-se que um 

pesquisador gera, em média, 4,11 publicações relacionadas à tese seria o mesmo dizer que a 

cada 10 documentos relacionados quatro são trabalhos, quatro são artigos e dois são livros 

e/ou capítulos de livros. 

8.3 Tempo de publicação 

A determinação da variável ‘Tempo de publicação’ foi especificada por meio de 

fórmula na seção 6.2. Para se chegar a documentos relacionados com datas de publicação 

válidas, foi preciso desconsiderar aqueles associados a teses cujas datas de defesa não foram 

confirmadas junto aos autores e os que não apresentaram informações referentes ao período 

de publicação do item. Assim, os dados obtidos representam um universo de 80 teses com 341 

documentos relacionados.  
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Tabela 3 – Proporção de documentos em relação à data/mês de defesa 

Tempo 
EVE ART LIC Produção Geral 

Nr. doc. Nr. doc. Nr. doc. Nr. Doc. 

Antes 76 51,35% 35 24,48% 13 26,00% 124 36,36% 

Defesa 1 0,68% 2 1,40% 2 4,00% 5 1,47% 

Depois 71 47,97% 106 74,13% 35 70,00% 212 62,17% 

Total 148 100,00% 143 100,00% 50 100,00% 341 100,00% 

Onde: EVE = trabalhos de eventos; ART = artigos de periódicos; LIC = livros e capítulos de 

livros; Nr. doc. = quantidade de documentos relacionados. Fonte: Autor  

Na Tabela 3 vemos que as publicações de documentos relacionados com teses ocorrem 

com mais frequência nos meses posteriores à defesa; e mais, ela aponta que a produção geral 

acumula um volume de 62,17% depois da defesa assim como nos casos de artigos de 

periódicos (74,13%) e de livros e/ou capítulos de livros (70%). O único caso que foge à regra 

são os trabalhos de eventos, cujos percentuais verificados depois da defesa são menores 

(47,97%). 

A partir da tabela supracitada elaboraram-se outras tabelas nas quais foi possível 

detalhar como ocorre a distribuição temporal dos documentos relacionados com teses antes da 

defesa (Tabela 4) e depois da defesa (Tabela 5). Além disso, para enriquecer o exame da 

variável ‘Tempo de publicação’, acreditou-se que a compilação dos dados de seis em seis 

meses ofereceria mais informações sobre o fluxo da comunicação científica na área brasileira 

de Ciência da Informação. Sendo assim, tem-se também a Tabela 6, na qual o conjunto de 

dados sobre o tempo de publicação vem detalhado em categorias de seis meses. 

Tabela 4 – Distribuição em meses de documentos relacionados com teses antes da defesa 

Tempo 

(meses) 
EVE 

Nr 

Ac. 
% Ac. PER 

Nr 

Ac. 
% Ac. LIC 

Nr 

Ac. 
% Ac. Total 

Nr. 

Ac. 
% Ac. 

-1 1 76 51,35% 0 35 24,48% 1 13 26,00% 2 124 36,36% 

-2 3 75 50,68% 2 35 24,48% 2 12 24,00% 7 122 35,78% 

-3 3 72 48,65% 1 33 23,08% 1 10 20,00% 5 115 33,72% 

-4 5 69 46,62% 1 32 22,38% 0 9 18,00% 6 110 32,26% 

-5 6 64 43,24% 1 31 21,68% 0 9 18,00% 7 104 30,50% 

-6 2 58 39,19% 1 30 20,98% 1 9 18,00% 4 97 28,45% 

-7 4 56 37,84% 1 29 20,28% 0 8 16,00% 5 93 27,27% 

-8 3 52 35,14% 2 28 19,58% 1 8 16,00% 6 88 25,81% 

-9 3 49 33,11% 0 26 18,18% 1 7 14,00% 4 82 24,05% 

-10 3 46 31,08% 2 26 18,18% 1 6 12,00% 6 78 22,87% 

-11 0 43 29,05% 1 24 16,78% 0 5 10,00% 1 72 21,11% 

-12 3 43 29,05% 2 23 16,08% 0 5 10,00% 5 71 20,82% 

-13 5 40 27,03% 0 21 14,69% 0 5 10,00% 5 66 19,35% 

-14 2 35 23,65% 1 21 14,69% 0 5 10,00% 3 61 17,89% 

-15 2 33 22,30% 1 20 13,99% 1 5 10,00% 4 58 17,01% 

-16 3 31 20,95% 0 19 13,29% 0 4 8,00% 3 54 15,84% 
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Tempo 

(meses) 
EVE 

Nr 

Ac. 
% Ac. PER 

Nr 

Ac. 
% Ac. LIC 

Nr 

Ac. 
% Ac. 

Prod. 

Geral 

Nr. 

Ac. 
% Ac. 

-17 4 28 18,92% 0 19 13,29% 0 4 8,00% 4 51 14,96% 

-18 2 24 16,22% 1 19 13,29% 1 4 8,00% 4 47 13,78% 

-19 3 22 14,86% 1 18 12,59% 0 3 6,00% 4 43 12,61% 

-20 0 19 12,84% 2 17 11,89% 2 3 6,00% 4 39 11,44% 

-21 1 19 12,84% 1 15 10,49% 1 1 2,00% 3 35 10,26% 

-22 0 18 12,16% 1 14 9,79% 0 0 0,00% 1 32 9,38% 

-23 1 18 12,16% 0 13 9,09% 0 0 0,00% 1 31 9,09% 

-24 1 17 11,49% 3 13 9,09% 0 0 0,00% 4 30 8,80% 

-25 2 16 10,81% 0 10 6,99% 0 0 0,00% 2 26 7,62% 

-26 1 14 9,46% 2 10 6,99% 0 0 0,00% 3 24 7,04% 

-27 0 13 8,78% 1 8 5,59% 0 0 0,00% 1 21 6,16% 

-28 0 13 8,78% 0 7 4,90% 0 0 0,00% 0 20 5,87% 

-29 0 13 8,78% 0 7 4,90% 0 0 0,00% 0 20 5,87% 

-30 2 13 8,78% 1 7 4,90% 0 0 0,00% 3 20 5,87% 

-31 3 11 7,43% 1 6 4,20% 0 0 0,00% 4 17 4,99% 

-32 1 8 5,41% 1 5 3,50% 0 0 0,00% 2 13 3,81% 

-33 0 7 4,73% 0 4 2,80% 0 0 0,00% 0 11 3,23% 

-34 2 7 4,73% 0 4 2,80% 0 0 0,00% 2 11 3,23% 

-35 0 5 3,38% 1 4 2,80% 0 0 0,00% 1 9 2,64% 

-36 1 5 3,38% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 1 8 2,35% 

-37 0 4 2,70% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 0 7 2,05% 

-38 0 4 2,70% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 0 7 2,05% 

-39 1 4 2,70% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 1 7 2,05% 

-40 0 3 2,03% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 0 6 1,76% 

-41 0 3 2,03% 0 3 2,10% 0 0 0,00% 0 6 1,76% 

-42 0 3 2,03% 1 3 2,10% 0 0 0,00% 1 6 1,76% 

-43 0 3 2,03% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 5 1,47% 

-44 0 3 2,03% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 5 1,47% 

-45 0 3 2,03% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 5 1,47% 

-46 0 3 2,03% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 5 1,47% 

-47 1 3 2,03% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 1 5 1,47% 

-48 0 2 1,35% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 4 1,17% 

-49 0 2 1,35% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 4 1,17% 

-50 0 2 1,35% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 4 1,17% 

-51 0 2 1,35% 0 2 1,40% 0 0 0,00% 0 4 1,17% 

-52 0 2 1,35% 2 2 1,40% 0 0 0,00% 2 4 1,17% 

-53 1 2 1,35% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 1 2 0,59% 

-54 1 1 0,68% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 1 1 0,29% 

-55 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

-56 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

-57 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

-58 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

-59 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

-60 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 0 0 0,00% 

Onde: EVE = trabalhos de eventos; ART = artigos de periódicos; LIC = livros e capítulos de livros; 

Nr. ac. = quantidade de documentos acumulados até o referido mês; Prod. Geral = produção geral. 

Fonte: Autor   
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No que se refere à produção científica geral ao longo do doutorado, a Tabela 4 mostra 

alguns pontos interessantes. Os maiores índices de publicação observados antes da defesa 

estão nos doze meses que precedem a defesa, momento em que os pesquisadores chegam a 

publicar sete documentos no 5º e no 2º mês. Até o 13º mês, a quantidade de documentos 

acumulados chega a 19,35% (66 itens); faltando apenas um mês para a defesa, esse montante 

sobe para 36,36% (124 itens); ou seja, a produção acumulada no último ano do doutorado – 

58 itens – é quase a mesma observada durante os anos anteriores do curso. Curioso observar 

que tal comportamento (a quantidade de documentos publicados no último ano do doutorado 

ser próxima daquela observada nos outros anos) é semelhante na produção científica de 

trabalhos de eventos: até o 13º mês antes da defesa, os documentos publicados até então 

representam uma proporção de 27,03% (40 itens); faltando um mês para a defesa da pesquisa 

desenvolvida no doutorado essa razão sobe para 51,35% (76 itens) indicando um acréscimo 

de 36 publicações em um espaço de doze meses – quase a mesma observada durante os anos 

anteriores do curso. 

Além disso, é possível apontar que os trabalhos de eventos são os únicos tipos de 

documentos em que mais da metade da produção é publicada antes da defesa já que, como 

foi dito, a quantidade de documentos acumulados chega a 51,35% (76 itens) enquanto nos 

outros canais – artigos de periódicos e livros – a produção ainda não ultrapassou 50% de sua 

capacidade durante esse tempo como a Tabela 3 demonstrou. Ainda sobre a utilização dos 

eventos como meio para divulgação científica de documentos relacionados com teses antes 

da defesa foi possível detectar o 5º mês como o momento de maior produção, com seis 

documentos relacionados com teses. 

Os próximos dados são referentes aos tempos de publicação, mês a mês, de 

documentos relacionados com teses, que foram publicados depois da defesa. 
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Tabela 5 – Distribuição em meses de documentos relacionados com teses depois da defesa 

Tempo 

(meses) 
EVE 

Nr 

Ac. 
% Ac. PER 

Nr 

Ac. 
% Ac. LIC 

Nr 

Ac. 
% Ac. Total 

Nr. 

Ac. 
% Ac. 

1 2 79 53,38% 0 37 25,87% 0 15 30,00% 2 131 38,42% 

2 3 82 55,41% 0 37 25,87% 0 15 30,00% 3 134 39,30% 

3 2 84 56,76% 2 39 27,27% 2 17 34,00% 6 140 41,06% 

4 2 86 58,11% 0 39 27,27% 2 19 38,00% 4 144 42,23% 

5 3 89 60,14% 0 39 27,27% 1 20 40,00% 4 148 43,40% 

6 5 94 63,51% 1 40 27,97% 3 23 46,00% 9 157 46,04% 

7 3 97 65,54% 2 42 29,37% 0 23 46,00% 5 162 47,51% 

8 5 102 68,92% 1 43 30,07% 1 24 48,00% 7 169 49,56% 

9 2 104 70,27% 3 46 32,17% 0 24 48,00% 5 174 51,03% 

10 2 106 71,62% 2 48 33,57% 1 25 50,00% 5 179 52,49% 

11 1 107 72,30% 1 49 34,27% 1 26 52,00% 3 182 53,37% 

12 4 111 75,00% 6 55 38,46% 0 26 52,00% 10 192 56,30% 

13 3 114 77,03% 5 60 41,96% 0 26 52,00% 8 200 58,65% 

14 3 117 79,05% 2 62 43,36% 0 26 52,00% 5 205 60,12% 

15 4 121 81,76% 6 68 47,55% 0 26 52,00% 10 215 63,05% 

16 0 121 81,76% 4 72 50,35% 2 28 56,00% 6 221 64,81% 

17 0 121 81,76% 5 77 53,85% 1 29 58,00% 6 227 66,57% 

18 2 123 83,11% 8 85 59,44% 1 30 60,00% 11 238 69,79% 

19 2 125 84,46% 2 87 60,84% 0 30 60,00% 4 242 70,97% 

20 2 127 85,81% 3 90 62,94% 2 32 64,00% 7 249 73,02% 

21 1 128 86,49% 0 90 62,94% 0 32 64,00% 1 250 73,31% 

22 1 129 87,16% 2 92 64,34% 0 32 64,00% 3 253 74,19% 

23 0 129 87,16% 4 96 67,13% 1 33 66,00% 5 258 75,66% 

24 4 133 89,86% 3 99 69,23% 0 33 66,00% 7 265 77,71% 

25 0 133 89,86% 2 101 70,63% 0 33 66,00% 2 267 78,30% 

26 2 135 91,22% 4 105 73,43% 1 34 68,00% 7 274 80,35% 

27 0 135 91,22% 4 109 76,22% 2 36 72,00% 6 280 82,11% 

28 1 136 91,89% 4 113 79,02% 1 37 74,00% 6 286 83,87% 

29 1 137 92,57% 1 114 79,72% 0 37 74,00% 2 288 84,46% 

30 1 138 93,24% 0 114 79,72% 1 38 76,00% 2 290 85,04% 

31 1 139 93,92% 4 118 82,52% 0 38 76,00% 5 295 86,51% 

32 1 140 94,59% 3 121 84,62% 1 39 78,00% 5 300 87,98% 

33 0 140 94,59% 0 121 84,62% 1 40 80,00% 1 301 88,27% 

34 0 140 94,59% 1 122 85,31% 1 41 82,00% 2 303 88,86% 

35 0 140 94,59% 3 125 87,41% 1 42 84,00% 4 307 90,03% 

36 0 140 94,59% 0 125 87,41% 0 42 84,00% 0 307 90,03% 

37 0 140 94,59% 3 128 89,51% 0 42 84,00% 3 310 90,91% 

38 1 141 95,27% 2 130 90,91% 0 42 84,00% 3 313 91,79% 

39 3 144 97,30% 0 130 90,91% 1 43 86,00% 4 317 92,96% 

40 1 145 97,97% 0 130 90,91% 0 43 86,00% 1 318 93,26% 

41 0 145 97,97% 1 131 91,61% 0 43 86,00% 1 319 93,55% 

42 1 146 98,65% 0 131 91,61% 0 43 86,00% 1 320 93,84% 

43 0 146 98,65% 3 134 93,71% 0 43 86,00% 3 323 94,72% 

44 1 147 99,32% 1 135 94,41% 1 44 88,00% 3 326 95,60% 

45 0 147 99,32% 0 135 94,41% 1 45 90,00% 1 327 95,89% 

46 0 147 99,32% 1 136 95,10% 0 45 90,00% 1 328 96,19% 

47 0 147 99,32% 0 136 95,10% 0 45 90,00% 0 328 96,19% 
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Tempo 

(meses) 
EVE 

Nr 

Ac. 
% Ac. PER 

Nr 

Ac. 
% Ac. LIC 

Nr 

Ac. 
% Ac. Total 

Nr. 

Ac. 
% Ac. 

48 0 147 99,32% 2 138 96,50% 1 46 92,00% 3 331 97,07% 

49 1 148 100,00% 0 138 96,50% 1 47 94,00% 2 333 97,65% 

50 0 148 100,00% 0 138 96,50% 2 49 98,00% 2 335 98,24% 

51 0 148 100,00% 0 138 96,50% 0 49 98,00% 0 335 98,24% 

52 0 148 100,00% 3 141 98,60% 0 49 98,00% 3 338 99,12% 

53 0 148 100,00% 0 141 98,60% 0 49 98,00% 0 338 99,12% 

54 0 148 100,00% 1 142 99,30% 0 49 98,00% 1 339 99,41% 

55 0 148 100,00% 0 142 99,30% 0 49 98,00% 0 339 99,41% 

56 0 148 100,00% 0 142 99,30% 0 49 98,00% 0 339 99,41% 

57 0 148 100,00% 0 142 99,30% 1 50 100,00% 1 340 99,71% 

58 0 148 100,00% 0 142 99,30% 0 50 100,00% 0 340 99,71% 

59 0 148 100,00% 0 142 99,30% 0 50 100,00% 0 340 99,71% 

60 0 148 100,00% 0 142 99,30% 0 50 100,00% 0 340 99,71% 

61 0 148 100,00% 1 143 100,00% 0 50 100,00% 1 341 100,00% 

Onde: EVE = trabalhos de eventos; ART = artigos de periódicos; LIC = livros e capítulos de livros; 

Nr. ac. = quantidade de documentos acumulados até o referido mês. Fonte: Autor  

A respeito da produção científica posterior à defesa, a Tabela 5 evidencia outros 

aspectos relevantes em comparação à tabela anterior. A começar pelo fato de que nos três 

canais identificados, apenas trabalhos de eventos não apresentam os maiores níveis de 

produção por mês depois da defesa da tese; entretanto, eles continuam sendo publicados 

depois desta, como é possível notar pela quantidade de documentos observados no 6º e no 8º 

mês posterior à defesa – com cinco documentos em cada mês. Em artigos de periódicos e 

livros/capítulos de livros os picos de produção ocorrem, no primeiro caso, no 18º mês depois 

da defesa – com oito documentos – e, no segundo caso, no 6º mês – com três documentos. Em 

relação à produção científica geral, o maior número de documentos relacionados com teses 

está no mesmo período observado em artigos de periódicos (18º mês depois da defesa) com 

diferença na quantidade – onze documentos. 

Sobre os períodos em que as produções alcançam metade de sua capacidade, os 

trabalhos de eventos chegam nessa marca no 2º mês antes da defesa enquanto artigos de 

periódicos obtêm o mesmo nível no 16º mês depois da defesa e livros e capítulos de livros, no 

10º mês. Quanto à produção científica geral, a produção atinge metade do volume observado 

no 8º mês pós-defesa da pesquisa de doutorado. 

Os próximos dados são baseados na distribuição temporal, de seis em seis meses, de 

documentos relacionados com teses, publicados antes e depois da defesa.  
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Tabela 6 – Distribuição a cada seis meses de documentos relacionados com teses 

Tempo 

(meses) 

EVE PER LIC Produção Geral 

Nr. doc. Nr. doc. Nr. doc. Nr. doc. 

54-49 2 1,35% 2 1,40% 0 0% 4 1,17% 

48-43 1 0,68% 0 0,00% 0 0% 1 0,29% 

42-37 1 0,68% 1 0,70% 0 0% 2 0,59% 

36-31 7 4,73% 3 2,10% 0 0% 10 2,93% 

30-25 5 3,38% 4 2,80% 0 0% 9 2,64% 

24-19 6 4,05% 8 5,59% 3 6% 17 4,99% 

18-13 18 12,16% 3 2,10% 2 4% 23 6,74% 

12-7 16 10,81% 8 5,59% 3 6% 27 7,92% 

6-1 20 13,51% 6 4,20% 5 10% 31 9,09% 

defesa 1 0,68% 2 1,40% 2 4% 5 1,47% 

1-6 17 11,49% 3 2,10% 8 16% 28 8,21% 

7-12 17 11,49% 15 10,49% 3 6% 35 10,26% 

13-18 12 8,11% 30 20,98% 4 8% 46 13,49% 

19-24 10 6,76% 14 9,79% 3 6% 27 7,92% 

25-30 5 3,38% 15 10,49% 5 10% 25 7,33% 

31-36 2 1,35% 11 7,69% 4 8% 17 4,99% 

37-42 6 4,05% 6 4,20% 1 2% 13 3,81% 

43-48 1 0,68% 7 4,90% 3 6% 11 3,23% 

49-54 1 0,68% 4 2,80% 3 6% 8 2,35% 

55-60 0 0,00% 0 0,00% 1 2% 1 0,29% 

61-66 0 0,00% 1 0,70% 0 0% 1 0,29% 

Total 148 100,00% 143 100,00% 50 100% 341 100,00% 

Onde: EVE = trabalhos de eventos; ART = artigos de periódicos; LIC = livros e capítulos 

de livros; Nr. doc. = quantidade de documentos relacionados. Fonte: Autor 

Na fase anterior à defesa da tese, podemos salientar a predominância dos níveis de 

publicação dos trabalhos de eventos. Neles, fica evidente que os últimos seis meses é o 

semestre com a maior taxa de documentos relacionados com teses – 13,51% (20 itens); ao 

mesmo tempo em que artigos de periódicos ainda estão em baixa, com 4,2% (6 itens) assim 

como livros, com 10% (5 itens); ou seja, são quase dois trabalhos de eventos publicados para 

um artigo e um livro/capítulo de livro. Quando o enfoque muda para o último ano antes da 

apresentação da tese à banca examinadora, percebe-se que a diferença entre a quantidade de 

trabalhos e de artigos e livros juntos vai crescendo: em eventos, o nível de publicação é igual 

a 24,32% (36 itens); em periódicos, é correspondente a 9,79% (14 itens); em livros, a 16% (8 

itens). Já nos últimos dois anos, a supremacia dos eventos científicos no período anterior à 

defesa fica bem evidente: 40,54% de trabalhos (60 itens) para 17,48% de artigos (25 itens) e 

26% de livros/capítulos de livros (13 itens). 

Na fase posterior à defesa da tese, vale citar dois pontos importantes: o terceiro 

semestre é o que tem o maior nível de publicação, com 20,98% (30 itens) de artigos de 
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periódicos em apenas seis meses enquanto se tem 8,11% (12 itens) de trabalhos e 8% (4 itens) 

de livros/capítulos de livros para o mesmo período; o primeiro semestre é o único momento 

em que a proporção de livros/capítulos de livros supera as demais tipologias documentais, 

quando é publicado 16% (8 itens) contra 2,10% (3 itens) de artigos e 11,49% (17 itens) de 

trabalhos.  

Interessante observar que no primeiro ano depois da defesa, os trabalhos de eventos 

estão em alta, com 22,97% (34 itens) ao passo que se tem 12,59% (18 itens) de artigos e 22% 

(11 itens) de livros/capítulos de livros. Contudo, nos meses seguintes, a situação muda 

completamente: no segundo ano depois da defesa, os documentos publicados em eventos 

diminuem para 14,86% (22 itens) à medida que o uso de periódicos para publicação aumenta 

para 30,77% (44 itens) e a escolha por livros/capítulos de livros reduz para 14% (7 itens). No 

terceiro ano, a divulgação em eventos cessa já que o nível cai para 4,73% (7 itens); em 

periódicos ainda se mantem, porém de modo reduzido com taxa de 18,18% (26 itens); em 

livros, passa por um ligeiro aumento, quando sobe para 18% (9 itens). 

Quando se examina a produção como um todo, se constata que o período com maior 

intensidade de publicação documentos relacionados com teses está entre 13 e 18 meses depois 

da defesa, com 13,49% (46 itens) da produção; em seguida vem o período compreendido 

entre 7 e 12 meses, com 10,26% (35 itens) e os seis meses anteriores, com 8,21% (28 itens). 

Depois de descrever os dados constantes nas Tabelas 4, 5 e 6 considerou-se 

representá-los por meio de imagens, de modo a clarear as informações descritas. Desta 

maneira, chegou-se a gráficos de linhas que ilustram o tempo de publicação, mês a mês, de 

documentos relacionados com teses. Cada uma das ilustrações está acompanhada de breves 

comentários e também de gráficos de barras que complementam as explicações. A seguir, o 

Gráfico 1, referente à distribuição temporal de todos os documentos relacionados com teses 

seguido de histogramas relativos ao período anterior à defesa e posterior à defesa. 
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Gráfico 1 – Distribuição em meses de documentos relacionados com teses  

 

Onde: eixo Y representa a diferença de tempo (em meses) da defesa da tese (ponto zero) e da publicação do 

documento científico relacionado ao tema da tese; o eixo X representa a quantidade de documentos 

publicados ao longo do tempo; n = 341. Fonte: Autor 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição temporal, mês a mês, de todos os documentos 

baseados em versões preliminares e finais das teses. A princípio, pode-se destacar o 9º mês 

depois da defesa como o mês central para publicação de documentos e a região compreendida 

entre 13 meses antes da defesa e 32 meses depois da defesa como aquela em que a quantidade 

de documentos publicados fica acima da média
20

 – 4,26 itens – na maior parte do tempo. 

É possível notar que os maiores níveis de produção por mês estão entre 13 e 18 meses 

depois da defesa, mesmo período em que a produção se mantém constantemente acima da 

média assim como ocorre entre 6 e 10 meses depois da defesa e entre 7 e 2 meses antes da 

defesa. 

Pelo gráfico em questão é válido supor que a produção geral começa expressivamente 

a partir de 24 meses antes da defesa; faltando pouco mais de 12 meses para a conclusão da 

tese, é quase interrompida diminuindo relativamente no mês da defesa, mas nos meses 

seguintes tende ao crescimento aproximadamente até o 18º mês depois da defesa. Em seguida, 

o nível de publicação praticamente cessa entre 18 e 24 meses, porém volta em níveis mais 

baixos de produção e estende-se em declínio até o 36º mês.  

Ao se verificar a produção em todo o período descrito, percebe-se que os 24 meses 

antes e depois da defesa são os períodos com maior taxa de publicações, conforme os 

Gráficos 2 e 3 ilustram. 

                                                           
20

 A medida estatística é referente a um conjunto de 341 documentos coletados de 80 teses. 
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Gráfico 2 – Distribuição a cada seis meses da produção 

geral antes da defesa 

 

Fonte: Autor 

No Gráfico 2 é possível atestar que a produção geral é maior faltando 24 meses para a 

defesa, com um nível de 5% (17 itens) entre 24 e 19 meses; e que nos últimos seis meses a 

produção é quase o dobro daquela verificada há um ano e meio.  

Com relação à fase subsequente à defesa, percebe-se no Gráfico 3 que a outra parte da 

produção geral se estende por um semestre a mais do que na outra fase, permanecendo com 

elevados índices por até 30 meses depois da defesa – sempre acima de 25 itens por semestre. 

Outro fato digno de atenção é a variação nas quantidades de documentos em tão pouco tempo: 

do primeiro semestre para o segundo, a diferença é de quase sete itens e do segundo para o 

terceiro semestre, chega a 11; contudo, do terceiro para o quarto, a disparidade é bem maior – 

19 itens – quase metade da quantidade observada nos seis meses anteriores. 

Gráfico 3 – Distribuição a cada seis meses da produção 

geral depois da defesa 

 

Fonte: Autor 
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A partir do momento em que se analisa a produção geral conforme os tipos de 

documentos, os gráficos passam a demonstrar algumas particularidades. 

Gráfico 4 – Distribuição em meses de trabalhos em eventos 

 

Onde o eixo Y representa a diferença de tempo (em meses) da defesa da tese (ponto zero) e da publicação do 

documento científico relacionado ao tema da tese; o eixo X representa a quantidade de documentos publicados; 

n = 148. Fonte: Autor.  

O Gráfico 4 apresenta a distribuição temporal, mês a mês, de todos os trabalhos 

publicados em eventos com temas relacionados às teses. Inicialmente, o que chama a atenção 

é a mediana, que se posiciona 2 meses antes da defesa, e a média, valor equivalente a 2,42 

documentos
21

. Além do mais, são poucos intervalos de meses em que a produção se mantém 

acima da média, contidos no período entre 17 meses antes da defesa e 15 meses depois da 

defesa. 

O período em que os pesquisadores publicam mais trabalhos em eventos são os dez 

meses que antecedem a defesa, com uma pequena redução no 6º mês. Se desconsiderássemos 

esse mês, a produção se manteria constantemente acima da média para o intervalo em 

questão. Outro momento válido de atenção está entre 5 e 8 meses depois da defesa, quando há 

dois picos de produção e esta se mantém também acima da média. 

A imagem em questão deixa claro que a participação de pesquisadores para relatar 

informações sobre documentos relacionados com teses em eventos científicos tem mais força 

por volta dos 18 meses anteriores à defesa com pausa na produção no início do último ano; 

todavia, as atividades de publicação reiniciam no pouco tempo que falta para a defesa 

alcançando seu máximo nos últimos seis meses e diminuindo progressivamente conforme se 

aproxima do momento de apresentação do que foi pesquisado para a banca. As publicações 

são retomadas em pequena quantidade nos primeiros seis meses e somente no segundo 
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 A medida estatística é referente a um conjunto de 148 documentos coletados de 61 teses. 
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semestre do primeiro ano é que os trabalhos voltam com força, atingindo o segundo maior 

pico de produção. No primeiro semestre do segundo ano ainda são feitas algumas publicações 

de trabalhos, porém em níveis menores e com o passar dos meses percebemos o 

enfraquecimento da participação de pesquisadores em eventos. 

Pela leitura categorizada da produção de trabalhos de eventos em todo o período, 

ficam mais nítidos quais são os períodos de início e de término da publicação dessa espécie 

documental. O Gráfico 5 permite inferir que a partir dos 18 meses para a ocasião da defesa a 

publicação de trabalhos passa a ocorrer com mais vigor e que a variabilidade nos semestres 

seguintes é relativamente baixa, oscilando entre 15 e 20 itens. 

Gráfico 5 – Distribuição a cada seis meses de trabalhos de 

eventos antes da defesa 

 

Fonte: Autor 

Na fase que sucede a defesa, verifica-se pelo Gráfico 6 a singularidade da publicação 

de trabalhos de eventos se manter estável no primeiro ano e perdurar em declínio entre os 13 e 

30 meses seguintes, onde a diferença nos três semestres é, respectivamente, de 2 e de 5 itens. 

Gráfico 6 – Distribuição a cada seis meses de trabalhos de 

eventos depois da defesa 

 

Fonte: Autor  
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No que diz respeito à publicação de artigos em periódicos científicos, a distribuição 

temporal por mês é um pouco distinta das outras espécies documentais observadas. 

Gráfico 7 – Distribuição em meses de artigos em periódicos científicos 

 

Onde o eixo Y representa a diferença de tempo (em meses) da defesa da tese (ponto zero) e da publicação do 

documento científico relacionado ao tema da tese; o eixo X representa a quantidade de documentos 

publicados ao longo do tempo; n = 143. Fonte: Autor 

De início, o mais evidente é a localização dos picos do Gráfico 7, que se situam depois 

da defesa assim como a mediana, posicionada no 16º mês. O intervalo entre 12 e 28 meses 

depois da defesa foi identificado como aquele em que a quantidade de publicações fica 

preponderantemente acima da média de 2,86 documentos
22

. Pode-se afirmar que os meses em 

que os pesquisadores mais publicam artigos relacionados com teses estão na primeira metade 

do segundo ano pós-defesa (entre 12 e 18 meses), desconsiderando a queda no 14º mês. Não 

menos importante está o intervalo aproximado entre 24 e 30 meses, momento em que também 

há uma quantidade considerável de publicações em periódicos.  

A linha dos tempos de publicação em artigos de periódicos científicos começa 

relativamente baixa antes da defesa da tese: ao longo do doutorado, a quantidade de 

documentos não ultrapassa a faixa de dois itens, com exceção do 24º mês que chega a três 

artigos. Ainda no primeiro ano depois da defesa, a produção continua em baixa e depois do 

12º mês ela cresce muito em pouco tempo, diminui em pequena quantidade, mas volta a 

crescer expressivamente até o 18º mês e logo em seguida cai rapidamente. Pouco depois dos 

24 meses a linha do tempo volta a ganhar altura, porém dessa vez um pouco menor do que 

anteriormente e permanece assim até metade do terceiro ano. Ademais a quantidade de artigos 

tem alguns picos até que entra em baixa pelos meses seguintes. 
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 A medida estatística é referente a um conjunto de 143 documentos coletados de 50 teses. 
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Mesmo analisando a distribuição temporal a cada seis meses, os resultados observados 

nos artigos de periódicos científicos são semelhantes ao que foi descrito no gráfico anterior. O 

que é possível acrescentar a partir desse novo enfoque são alguns detalhes. No Gráfico 8, a 

produção de artigos é mais intensa faltando 24 meses para a defesa, quando registra oito 

documentos; entretanto, a quantidade de documentos – com tendência ao crescimento – 

diminui pela metade entre 18 e 13 meses antes da defesa mas sobe novamente entre 12 e 7 

meses e entra em declínio com a chegada da defesa. 

Gráfico 8 – Distribuição a cada seis meses de artigos de 

periódicos antes da defesa 

 

Fonte: Autor 

Com relação à publicação de artigos relacionados com teses depois da defesa, o 

Gráfico 9 ilustra a evolução na quantidade de itens ao longo dos semestres. Nos primeiros 12 

meses, a quantidade de artigos cresce cinco vezes de um semestre para outro, e do 13º mês 

para 18º mês, o nível de documentos ainda duplica, alcançando a maior quantidade por 

espécie documental encontrada neste estudo – 30 artigos em seis meses. Apesar dessa 

relevância, o gráfico mostra que nos anos seguintes a publicação de artigos quase permanece 

estável entre 19 e 30 meses – média de 14,5 itens – e diminui nos semestres seguintes. 

Gráfico 9 – Distribuição a cada seis meses de artigos de 

periódicos depois da defesa 

 

Fonte: Autor  
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E no que se refere à publicação de livros e capítulos de livros, a distribuição temporal 

é completamente diferente daquelas que foram vistas anteriormente. 

Gráfico 10 – Distribuição em meses de livros e capítulos de livros 

 

Onde o eixo Y representa a diferença de tempo (em meses) da defesa da tese (ponto zero) e da publicação do 

documento científico relacionado ao tema da tese; o eixo X representa a quantidade de documentos publicados 

ao longo do tempo; n = 50. Fonte: Autor 

Primeiro, o Gráfico 10 aponta a menor média
23

 de documentos no estudo – 1,28 livros 

e/ou capítulos de livros por tese; segundo, é a única ilustração em que aparentemente a 

produção está melhor distribuída ao longo do tempo, considerando o ponto que acontece a 

publicação do primeiro documento – 21 meses antes da defesa. O centro dos tempos de 

publicação está entre 10 e 11 meses e é intrigante observar que a produção de livros e/ou 

capítulos de livros apresenta a maior quantidade de itens por tempo de espaço justamente nos 

seis meses perto da defesa, tanto antes quanto depois desta. 

A imagem nos mostra que a publicação de livros e/ou capítulos de livros tem início 

faltando menos de 24 meses para a defesa; contudo, essa produção é instável durante esse 

período chegando a cessar completamente por algum tempo (entre 14 e 11 meses). É 

retomada no último semestre, parando no mês da defesa, e continua em alta nos primeiros seis 

meses. Diminui relativamente entre 6 e 15 meses, volta a crescer até o 18º mês e permanece 

nessa imprecisão até o 24º mês. Com exceção de dois momentos (29º e 31º meses), pode-se 

dizer que o terceiro ano depois da defesa é o último período em que a publicação de livros 

e/ou capítulos de livros ainda é forte; depois desse breve instante, a produção cai. 

Os gráficos da distribuição temporal por semestre de livros e/ou capítulos de livros, 

tanto antes quanto depois da tese, refletem melhor o comportamento deste tipo de documento. 

  

                                                           
23

 A medida estatística é referente a um conjunto de 50 documentos coletados de 39 teses. 
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Gráfico 11 – Distribuição a cada seis meses de 

livros/capítulos antes da defesa 

 

Fonte: Autor 

O Gráfico 11 demonstra que a publicação de livros e/ou capítulos de livros tem início 

faltando 24 meses para a defesa, com um nível de 6% (3 itens) e como ela desenvolve um 

crescimento na ordem de dois itens ao longo dos 18 meses restantes. 

Gráfico 12 – Distribuição a cada seis meses de 

livros/capítulos depois da defesa 

 

Fonte: Autor 

Já o Gráfico 12 possibilita verificar que a produção desse tipo de documento no 

primeiro semestre é a maior possível – oito itens – e que, apesar da redução na quantidade, ela 

permanece sem parar ao longo dos semestres seguintes (de 7 a 36 meses), com índice máximo 

de cinco livros/capítulos de livros. 

A partir das observações realizadas até o momento foi possível desenhar uma linha do 

tempo que representasse a produção científica relacionada com teses, tanto ao longo do 

doutorado quanto após seu término. É necessário ressaltar que esse fluxo foi baseado na 

duração média de 48 meses de um curso de doutorado na área de Ciência da Informação e as 

marcações de cada espécie de documento são referentes aos maiores momentos de publicação. 
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Gráfico 13 – Fluxo da comunicação científica na área de Ciência da Informação no Brasil a partir das teses 

Fonte: Autor 
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O Gráfico 13 sintetiza as informações encontradas no presente estudo e dá indícios de 

como os pesquisadores brasileiros da área de Ciência da Informação, pelo menos àqueles do 

segmento de doutorado, agem com relação à divulgação de uma pesquisa: prestes a acabar o 

curso comunicam versões preliminares em eventos científicos, em seguida divulgam algumas 

partes da tese em capítulos de livros; praticamente depois de um ano da defesa publicam 

documentos com mesmo tema em periódicos e no terceiro ano a pesquisa de doutorado é 

formatada para o padrão de um livro propriamente dito. 
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9 Análise dos resultados 

Por meio dos dados apresentados, foi possível identificar alguns traços do fluxo da 

comunicação científica referentes a pesquisas de doutorado finalizadas entre 2008 e 2010 na 

área de Ciência da Informação. Essa investigação foi possível através da análise da produção 

científica relacionada com as teses defendidas nos PPGCI brasileiros e do levantamento de 

características como a quantidade, os tipos de documentos relacionados e o tempo médio para 

publicação destes. Em seguida, comentários dos resultados encontrados no estudo destas 

variáveis. 

Em relação à quantidade de itens relacionados com teses, a Tabela 1 mostrou que 85 

das 99 teses defendidas nos anos de 2008 a 2010 na área de Ciência da Informação geraram 

publicações, ou seja, oito em cada dez pesquisas de doutorado geram documentos sobre a 

tese. Das 2.811 referências bibliográficas levantadas desse conjunto de doutores o volume de 

documentos gerados com relação às outras produções bibliográficas está em torno de 12% 

(349 itens). Ainda sobre a dimensão da publicação de trabalhos referentes ao assunto 

investigado no doutorado, observou-se que de uma tese são produzidos em média 4,11 

documentos. 

Quanto aos tipos de documentos relacionados com teses, a Tabela 2 ressaltou a 

discrepância na utilização de canais científicos. Conforme visto na seção 5.1.1, os 

pesquisadores das áreas de Ciências Sociais Aplicadas costumam preferir livros e periódicos 

para publicação como principais meios científicos de divulgação de suas pesquisas 

(MEADOWS, 1999, p. 70; MUELLER, 2005, p. 10). É válido supor que esse comportamento 

é parcialmente real nos pesquisadores da área de Ciência da Informação já que trabalhos 

publicados em eventos e artigos de periódicos científicos representaram juntos 84,81% do 

universo estudado, ou seja, a preferência por esses dois canais é quase cinco vezes maior do 

que por livros. Inclusive sobre a utilização do livro como meio de divulgação, foi possível 

verificar que nem metade das teses encontradas nesta variável originaram documentos em 

livros – apenas 41% das pesquisas de doutorado foram transformadas em livros e/ou capítulos 

de livros. 

A relação entre as duas variáveis supracitadas permitiu chegar à conclusão de que a 

cada 10 documentos gerados a partir de uma tese de doutorado quatro são publicados em 
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eventos, quatro são em periódicos e dois são em livros; isso implica dizer que a produção de 

trabalhos está no mesmo nível da de artigos. 

Sobre o tempo de publicação de documentos relacionados com teses foram 

encontrados vários resultados. Pelas informações da Tabela 3 pode-se afirmar que a maior 

parte dos documentos gerados a partir de uma pesquisa de doutorado é publicada depois da 

defesa, período em que 62% da produção geral está concentrada, sugerindo que os 

pesquisadores preferem divulgar suas pesquisas após avaliação da banca examinadora; 

durante o mês de defesa quase não há atividades de publicação (1,47%) contudo, antes dela, 

há uma quantidade significativa (36%) de documentos publicados sobre as teses em 

andamento. A Tabela 6 revela que apesar dos doutores optarem pela maior exposição de seus 

relatos científicos depois da apreciação da banca, ela tem início faltando seis meses para a 

apresentação oral. E mais, nos meses posteriores o acúmulo da produção se dá mais 

precisamente entre 13 e 18 meses, ou seja, um ano e meio após a defesa. Tais resultados são 

vistos no Gráfico 1, o qual ilustra a produção geral tanto antes quanto depois da defesa. Por 

meio dele, ficou mais evidente o fato de os pesquisadores publicarem com mais intensidade 

nos 24 meses anteriores às defesas das teses e nos 36 meses posteriores.  

Ao desmembrar a produção geral por tipos de documentos, o fluxo da comunicação 

científica tornou-se cada vez mais claro. O Gráfico 4 mostrou que a maior parte dos trabalhos 

de eventos está distribuída nos 18 meses que antecedem a defesa e nos 18 meses que a 

sucedem, indicativo de que essa é a espécie documental mais comum de ser publicada ao final 

do doutorado. No entanto, a Tabela 6 delimita o momento de maior exposição em eventos de 

documentos relacionados com teses ao último semestre demonstrando que os pesquisadores 

preferem utilizar os eventos científicos para divulgar resultados preliminares de suas 

pesquisas de doutorado. Pelo Gráfico 7 é mais perceptível que os artigos de periódicos são 

mais publicados entre 13 e 18 meses coincidindo com a produção geral acumulada no mesmo 

período. Tal fato permite inferir que os periódicos científicos são mais utilizados pelos 

pesquisadores somente após intensas revisões e avaliações de seus pares; ou seja, o envio de 

documentos relacionados com teses a um canal científico mais formal é ponderado. Já o 

Gráfico 10 mostra que logo nos primeiros seis meses depois da defesa, livros e/ou capítulos 

de livros são os tipos de documentos que mais se destacam, comparando a proporção entre os 

três tipos de documentos publicados nesse meio tempo assim como a Tabela 6 aponta que a 

produção de livros e/ou capítulos de livros volta a ser expressiva entre 25 e 36 meses depois 

da defesa. Daí é possível deduzir que os documentos divulgados no canal em questão no 
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primeiro semestre sejam capítulos de livros, visto não ter passado tempo hábil para a 

produção de um livro, e aqueles publicados no terceiro ano sejam transformações da tese em 

livros. 

Curioso observar que em todos os gráficos de linha, seja de modo global seja por tipo 

de documento, a produção cai quando se aproxima de doze meses para a defesa. Esse padrão 

provavelmente se deve ao exame de qualificação obrigatório aos futuros doutores. Após breve 

verificação da legislação de cada PPGCI sobre a qualificação foi possível deduzir que ela 

tende a acontecer até 36 meses de realização do curso de doutorado, justamente quando falta 

um ano para o término do curso, momento cujas preocupações se voltam para a preparação 

desta e a quantidade de documentos relacionados com as teses não é tão expressiva. 

Finalmente, após análise de todos os gráficos, foi possível extrair um fluxo da 

comunicação científica presente no Gráfico 13. Apesar da ilustração em questão ser uma 

singela tentativa de se descobrir o trajeto da informação científica desenvolvida ao longo da 

formação de doutores, é válido citar a existência de algumas semelhanças com o estudo 

realizado por Correia (2006), mesmo se tratando de condições de pesquisa diferentes. No que 

se refere ao tempo de publicação observado nos cursos de Ciências Sociais Aplicadas da 

UFPE percebe-se que, apesar do objeto de estudo (projetos de pesquisa) e do universo (15 

pesquisadores com bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq) serem distintos, o 

comportamento é bem semelhante. Em ambos os casos, após o início de uma pesquisa, os 

resultados são inicialmente expostos em eventos científicos nos primeiros doze meses (na 

presente monografia foi dito que os trabalhos tem maior incidência nos últimos seis meses 

antes da defesa da tese mas que também continuam sendo publicados nos primeiros meses 

pós-defesa); ao passo em que a produção de artigos ganha amplitude ao final do primeiro ano 

(o movimento é semelhante, apesar do ápice observado aqui ocorrer no início do segundo 

ano) e transcorridos 36 meses da defesa, os livros passam a ser mais utilizados pelos doutores 

nos cursos de Ciências Sociais Aplicadas como canal de divulgação dos resultados da 

pesquisa. 

Mesmo tendo noção das semelhanças encontradas nos dois estudos, há de se fazer uma 

importante ressalva para a compreensão dos resultados encontrados. No momento da coleta 

dos dados, observou-se a existência da disparidade entre a data de envio de artigos e a data de 

aceitação destes nos periódicos; ou seja, é possível que o fluxo encontrado não reflita com 

precisão o tempo real de comunicação de um artigo relacionado com uma tese na comunidade 

científica. Além disso, havia se pensado que a análise conjunta das espécies documentais em 
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cada canal como trabalhos, resumos e pôsteres além de livros e capítulos de livros traria 

maiores esclarecimentos; entretanto, observou-se que esses documentos, mesmo pertencendo 

a grupos maiores, apresentam especificidades e por isso deveriam ter sido considerados 

separadamente a fim de se obter mais precisão quanto ao tempo de publicação típico dessas 

espécies documentais, forçando deduções em alguns casos acerca da posição deles no fluxo 

da comunicação científica. Deste modo, é válido dizer que a pesquisa atingiu parcialmente os 

objetivos previstos.  

Sintetizando, além do objetivo principal do presente estudo, foi válida a iniciativa de 

tentar entender como funciona a comunicação científica na área brasileira de Ciência da 

Informação. Pode-se afirmar que esta pesquisa contribui para o início da compreensão sobre a 

configuração do fluxo da comunicação científica no que se refere ao tempo de publicação de 

documentos relacionados com pesquisas de doutorado, fornecendo subsídios para o 

planejamento de políticas e para tomadas de decisões de gestores. 
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10 Conclusão 

O estudo da comunicação científica possibilita compreender o universo de 

disseminação da informação científica em seus diversos aspectos, sejam estes relacionados 

aos documentos, aos cientistas ou a uma área. Considerando a relevância de se entender o 

comportamento de pesquisadores, a presente monografia se propôs a identificar características 

da propagação de pesquisas de doutorado pela análise da produção científica relacionada com 

teses defendidas de 2008 a 2010 nos PPGCI das IES brasileiras. A partir de então, pôde-se 

conhecer alguns aspectos da comunicação científica dentro da área no Brasil e assim 

incentivar a comunidade a desenvolver mais estudos sobre o assunto. 

Assim, o objetivo de “Obter elementos que auxiliem na visualização do fluxo da 

comunicação científica referente ao segmento de uma parte da pós-graduação na área de 

Ciência da Informação por meio da análise da produção acadêmica decorrente de teses 

defendidas de 2008 à 2010 nos PPGCI” foi alcançado parcialmente. A principal fonte de 

informação foram os currículos de doutores cadastrados na Plataforma Lattes (CNPq), que 

armazenaram 2.999 referências bibliográficas e das quais foram coletadas informações de 350 

documentos científicos. Em cima desse universo foram elaborados tabelas e gráficos que 

possibilitaram a caracterização da produção relacionada às teses defendidas de 2008 a 2010. 

Quanto aos resultados pode-se concluir que a maioria das teses na área de Ciência da 

Informação geram documentos e essa proporção está em torno de quatro publicações. Sobre 

os canais utilizados para divulgação da tese, deparou-se com uma produção de trabalhos de 

eventos e artigos de periódicos no mesmo patamar enquanto livros são pouco visados, com 

menos da metade das teses veiculadas em livros. Estima-se que de cada 10 documentos 

relacionados quatro sejam trabalhos, quatro sejam artigos e dois sejam livros e/ou capítulos de 

livros. Sobre o tempo de publicação concluiu-se que os pesquisadores preferem divulgar suas 

pesquisas de doutorado após avaliação da banca examinadora, mais precisamente um ano e 

meio após a defesa da tese. A respeito do tempo de publicação por tipo de documento, sabe-se 

que trabalhos de eventos é a espécie documental mais comum de ser publicada ao final do 

doutorado, indicando a escolha do canal para divulgação de resultados preliminares, enquanto 

artigos de periódicos saem com mais frequência somente no segundo ano depois da defesa, 

mostrando que o envio de documentos relacionados com teses a este canal científico mais 

formal é ponderado. E, por fim, descobriu-se que os livros são bem utilizados nos primeiros 

seis meses depois da defesa e ao final do segundo ano, abrindo margem para deduzir que os 
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documentos divulgados no canal em questão no primeiro semestre sejam capítulos de livros e 

aqueles publicados no terceiro ano sejam livros de fato. 

Como se pode observar, o presente estudo apresentou importantes aspectos sobre a 

disseminação das pesquisadas de doutorado concluídas de 2008 a 2010 na área de Ciência da 

Informação no Brasil, com variáveis de estudo e procedimentos metodológicos específicos. 

Contudo, o estudo da comunidade científica em questão ainda carece de muitas pesquisas 

sobre seus elementos e esta investigação abre espaço para novas perspectivas. 

Nesse sentido, sugere-se a elaboração de trabalhos que busquem compreender outros 

aspectos do fluxo da comunicação científica na área de Ciência da Informação no Brasil que 

não foram abordados neste estudo, tais como (1) qual é o tempo real de publicação de tais 

documentos, visto haver diferença entre a data de envio e a publicação destes nos canais 

científicos?; (2) qual é o tipo de autoria nessas publicações – mais autoria múltipla ou única?; 

(3) como é a divulgação dessa produção – mais canais nacionais ou internacionais, da área ou 

externos?; (4) pesquisas de doutorado concluídas em outros anos também apresentam o 

mesmo padrão ou a configuração é diferente?; (5) o fluxo da comunicação científica em 

outros segmentos como mestrados e grupos de pesquisa é igual ou diferente? entre outros 

diversos ângulos a serem pesquisados.  
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19.BRAGA, Gedley Belchior. A tese na [da] caixa preta. Tese (Doutorado) Programa de 

Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São Paulo. Escola de 

Comunicações e Artes, São Paulo, 2008. 

20.BRAGA, Kátia Soares. A comunicação científica e a bioética brasileira: uma análise dos 

periódicos científicos brasileiros. 2009. 187 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação)-

Universidade de Brasília, Brasília, 2009. Disponível em: http://hdl.handle.net/10482/4257 

21.CALAZANS, Angélica Toffano Seidel. Construção de um modelo para avaliar a 

qualidade da informação estratégica. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). 

Universidade de Brasília, Brasília, 2008. 

22.CAMARGO, Liriane Soares de Araújo de. Metodologia de desenvolvimento de 

ambientes informacionais digitais a partir dos princípios da arquitetura da 

informação. 2010. 287f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade 

Estadual Paulista, Marília, 2010. Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/camargo_lsa_do_mar.pdf> 
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23.CAMPELLO, Bernadete Santos. Letramento informacional no Brasil: práticas 

educativas de bibliotecários em escolas de ensino básico. 2009. 208f. Tese (Doutorado em 

Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas 

Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

24.CAPUANO, Ethel Airton. Mineração e modelagem de conceitos como praxis de gestão 

do conhecimento para inteligencia competitiva. 2010. xv, 214 f. Tese (Doutorado em Ciência 

da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 2010. Disponível em:< 

http://hdl.handle.net/10482/7305> 

25.CARVALHO, Adriane Maria Arantes de. Conformação de um regime de informação: a 

experiência do arranjo produtivo local de eletrônica de Santa Rita do Sapucaí – MG. 248f. 

Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

26.CARVALHO, Angela Maria Grossi de. A apropriação da informação: um olhar sobre as 

políticas públicas sociais de inclusão digital. 2010. 169f. Tese (Doutorado) - Faculdade de 

Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2010. Disponível em: 

<http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/carvalho_amg_do_mar.pdf> 

27.CASTIGLIONE, Luiz Henrique Guimarães. Epistemologia da geoinformação: uma 

análise histórico-crítica. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). UFF/IBICT, Niterói. 

28.CASTRO FILHO, Claudio Marcondes de. O Modelo Europeu do Centro de Recursos 

para el Aprendizaje y la Investigación (CRAI) e as Bibliotecas Universitárias 

Brasileiras: Convergências e Divergências. 266 f. Tese (Doutorado) Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São Paulo. Escola de Comunicações e 

Artes, São Paulo, 2008. 

29.CAVALCANTE, Gustavo Vasconcellos. Ciência das redes: aspectos epistemológicos. 

2009. 151 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 

2009. Disponível em: < http://hdl.handle.net/10482/7452> 

30.CERVANTES, Brígida Maria Nogueira. A construção de tesauros com a integração de 

procedimentos terminográficos. 2009. 209f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e 

Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2009. Disponível em: 

<http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/cervantes_bmn_do_mar.pdf> 

31.COSTA, Leonardo Cruz da. Uma proposta de processo de submissão de artigos 

científicos às publicações eletrônicas semânticas em Ciências biomédicas. Tese 

(Doutorado em Ciência da Informação). UFF/IBICT, Rio de Janeiro. 

32.COSTA, Luzia Sigoli Fernandes. Uma contribuição da teoria literária para a análise de 

conteúdo de imagens publicitárias do fim do século XIX e primeira metade do século 

XX, contemplando aspectos da natureza brasileira. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia 

e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2008. 

33.CRUZ JÚNIOR, Adalberto Felinto da. Informação, moeda e sociedade: uma análise das 

dimensões informacionais da governança da autoridade monetária no Brasil. 2010. 391 

f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 2010. 

34.CRUZ, Fernando William. Necessidades de informação musical de usuários não 

especializados. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). Universidade de Brasília, 

Brasília, 2008. 
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35.CUSIN, César Augusto. Acessibilidade em Ambientes Informacionais Digitais. 2010. 

154 f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, 

Marília, 2010. Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/cusin_ca_do_mar.pdf> 

36.DIAS, Célia da Consolação. Análise de domínio organizacional na perspectiva 

arquivística: potencialidade no uso da metodologia DIRKS – Designing and Implementing 

Recordkeeping Systems. 333f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de 

Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010. 

37.DUARTE, Luiz Otávio Borges. Fatores de influência no uso de sistemas de informação 

via internet: proposta de um modelo integrativo. Tese (Doutorado em Ciência da 

Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 2008. 

38.DUQUE, Andréa Paula Osório. Roteirização de conteúdos informacionais para cursos 

a distância via internet: um estudo à luz da Ciência da Informação. 2010. Tese (Doutorado 

em Ciência da Informação). UFF/IBICT.Niterói. 

39.ESPÍRITO SANTO, Silvia Maria do. O colecionador público documentalista: Museu 

Histórico e de Ordem geral "Plínio Travassos dos Santos" de Ribeirão Preto. 2009. 206f. Tese 

(Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 

2009. Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/espiritosanto_sm_do_mar.pdf> 

40.FIALHO, Janaina Ferreira. A cultura informacional e a formação do jovem 

pesquisador brasileiro. 2009. 235f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de 

Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

41.FRANCELIN, Marivalde Moacir. Ordem dos conceitos na organização da informação 

e do conhecimento. 2010. 220f. Tese (Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação, Universidade de São Paulo. Escola de Comunicações e Artes, São Paulo, 

2010. 

42.FUNARO, Vânia Martins Bueno de Oliveira. Rede colaborativa entre autores em 

Odontologia: docentes dos programas de pós-graduação credenciados em universidades 

participantes do sistema de informação especializado na área de Odontologia (SIEO). 2010. 

184f. Tese (Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade 

de São Paulo. Escola de Comunicações e Artes, São Paulo, 2010. 

43.FURLANETO NETO, Mário. O assunto do e-mail como indício de fraude: contribuições 

da organização da informação para a prevenção criminal. Tese (Doutorado) - Faculdade de 

Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2008. 

44.FURQUIM, Tatiana de Almeida. Melhoria de processo de software e gestão do 

conhecimento em organizações de software. 2010. xvi, 212 f., il. Tese (Doutorado em 

Ciência da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 2010. Disponível em: < 

http://hdl.handle.net/10482/7475> 

45.FUSCO, Elvis. Modelos conceituais de dados como parte do processo da 

catalogação: perspectiva de uso dos FRBR no desenvolvimento de catálogos bibliográficos 

digitais. 250f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual 

Paulista, Marília, 2010. Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/fusco_e_do_mar.pdf> 
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46.GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. O pensamento reflexivo na busca e no uso 

da informação na comunicação científica. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). 

Universidade de Brasília, Brasília, 2008. 

47.GRACIOSO, Luciana de Souza. Filosofia da linguagem e ciência da informação: jogos 

de linguagem e ação comunicativa no contexto das ações de informação em tecnologias 

virtuais. 2008. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). UFF/IBICT, Rio de Janeiro. 

48.GROSSI, Márcia Gorett Ribeiro. Estudo das características de software e 

implementação de um software livre para o sistema de gerenciamento de Bibliotecas 

Universitárias Federais Brasileiras. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola 

de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008. 

49.HATSCHBACH, Maria Helena de Lima. A competência em informação de estudantes 

de graduação em Turismo: um estudo de caso no Brasil. Tese (Doutorado em Ciência da 

Informação). UFF/IBICT. Rio de Janeiro. 

50.ISONI, Miguel Maurício. Comunidades Mediadas pela Internet: fatores de sucesso e 

modelo de ciclo de vida. 2009. 174f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, 

Universidade Estadual Paulista, Marília, 2009. Disponível em: 

<http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/isoni_mm_do_mar.pdf> 

51.JORENTE, Maria José Vicentini. Tecnologias, mídias, criação e hipertextualidade na 

transformação da informação em conhecimento interativo. 2009. 257f. Tese (Doutorado) 

- Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2009. 

Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/jorente_mjv_do_mar.pdf> 

52.KROEFF, Rubens Luiz. Conteúdo informacional coletivo e desenvolvimento de 

comunidades. 2009. 184f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência 

da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

53.LADEIRA, Ana Paula. Processamento de linguagem natural: caracterização da 

produção científica dos pesquisadores brasileiros. 259f. Tese (Doutorado em Ciência da 

Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 2010. 

54.LAIA, Marconi Martins de. Políticas de governo eletrônico em Estados da Federação 

Brasileira: uma contribuição para a análise segundo a perspectiva neoinstitucional. 2009. 

376f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

55.LEAL, Rosângela Maria de Almeida Camarano. Contribuições da análise da atividade e 

da entrevista de autoconfrontação para os estudos de usuários. Tese (Doutorado em 

Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas 

Gerais, Belo Horizonte, 2008. 

56.LEITÃO, Pedro Cláudio Coutinho. Informação, concorrência e processo decisório em 

Instituições de Ensino Superior: um estudo sob o enfoque do sensemaking organizacional. 

179f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010. 

57.LIMA, João Alberto de Oliveira. Modelo genérico de relacionamentos na organização 

da informação legislativa e jurídica. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). 

Universidade de Brasília, Brasília, 2008. 
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58.LIMA, Maria de Lourdes. A gênese do arquivo fotográfico de Sebastião Leme: uma 

leitura da acumulação. 2009. 407f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, 

Universidade Estadual Paulista, Marília, 2009. Disponível em: 

<http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/lima_ml_dr_mar.pdf> 

59.LOUREIRO-ALVES, Monica de Fatima. Conhecendo um campo de estudo: aspectos da 

institucionalização cognitiva e social da Ciência da Informação. 2010. 184f. Tese 

(Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São 

Paulo. Escola de Comunicações e Artes, São Paulo, 2010. 

60.MACHADO, Elisa Campos. Bibliotecas comunitárias como prática social no Brasil. 

Tese (Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade de 

São Paulo. Escola de Comunicações e Artes, São Paulo, 2008. 

61.MAIA, Luiz Cláudio Gomes. Uso de sintagmas nominais na classificação automática 

de documentos eletrônicos. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência 

da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008. 

62.MÁRDERO ARELLANO, Miguel Ángel. Critérios para a preservação digital da 

informação científica. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). Universidade de 

Brasília, Brasília, 2008. 

63.MARICATO, João de Melo. Dinâmica das relações entre ciência e tecnologia: estudo 

bibliométrico e cientométrico de múltiplos indicadores de artigos e patentes em biodiesel. 

2010. 378f. Tese (Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, 

Universidade de São Paulo. Escola de Comunicações e Artes, São Paulo, 2010. 

64.MORAES, Cássia Regina Bassan de. Gestão do Conhecimento nas Organizações: 

modelo conceitual centrado na cultura organizacional e nas pessoas. 2010. 191 f. Tese 

(Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 

2010. Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/moraes_crb_do_mar.pdf> 

65.MOREIRA, Walter. A construção de informações documentárias: aportes da linguística 

documentária, da terminologia e das ontologias. 2010. Tese (Doutorado) Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São Paulo. Escola de Comunicações e 

Artes, São Paulo, 2010. 

66.MOTA, Francisca Rosaline Leite. Registro de informação sistema de informação em 

saúde: um estudo das bases SINASC, SIAB e SIM no estado de Alagoas. 2009. 265 f. Tese 

(Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

67.MOURA, Ana Maria Mielniczuk de. A interação entre artigos e patentes: um estudo 

cientométrico da comunicação científica e tecnológica em biotecnologia. 2009. 270f. Tese 

(Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Porto Alegre, 

2009. Disponível em: <http://hdl.handle.net/10183/18561> 

68.NASCIMENTO, Ana Claudia Silverio. Mapeamento das teses defendidas nos programas 

de pós-graduação em educação física no Brasil (1994-2008). 2010. 278f. Tese (Doutorado) 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São Paulo. São 

Paulo, 2010. 
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69.NASCIMENTO, Lúcia Maria Barbosa do. Análise documental e análise 

diplomática: perspectivas de interlocução de procedimentos. 199f. Tese (Doutorado) - 

Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2009. 

Disponível em: <http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/nascimento_lmb_do_mar.pdf> 

70.NOVATO-SILVA, José Wanderley. Informação na gestão pública da saúde sob uma 

ótica antropológica: do global ao local no Estado de Minas Gerais, Brasil. Tese (Doutorado 

em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008. 

71.OLIVEIRA, Carmen Irene Correia de. O Remake: produzir sentidos diferentes a partir do 

mesmo, ou como a informação não-científica articula a relação cinema/memória/ciência. 

2009. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). UFF/IBICT. Rio de Janeiro. 

72.OLIVEIRA, Eliane Braga de. O conceito de memória na ciência da informação no 

Brasil: uma análise da produção científica dos programas de pós-graduação. 2010. 194., il. 

Tese (Doutorado em Ciência da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 2010. 

Disponível em: < http://hdl.handle.net/10482/7466> 

73.OLIVEIRA, Francisco Djalma de. Busca e uso da informação para o desenvolvimento 

regional sustentável nos níveis estratégico, tático e operacional no Banco do Brasil. Tese 

(Doutorado em Ciência da Informação). Universidade de Brasília, Brasília, 2008. 

74.OLIVEIRA, Joaquim Francisco Cavalcante de. A interdisciplinaridade na formação do 

administrador: um dueto entre Ciência da Informação e Ciência da Administração. 2010. 

Tese (Doutorado em Ciência da Informação). UFF/IBICT, Rio de Janeiro. 

75.OLIVEIRA, Marcilio Mendes de. Proposta de modelo de representação do capital 

intelectual de organizações que desenvolvem software : um estudo no Distrito Federal. Tese 

(Doutorado em Ciência da Informação). Universidade de Brasília, Brasília, 2008. 

76.ORTEGA, Cristina Dotta. Os registros de informação dos sistemas documentários: 

uma discussão no âmbito da representação descritiva. 2009. 250f. Tese (Doutorado) Programa 

de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Universidade de São Paulo. Escola de 

Comunicações e Artes, São Paulo, 2009. 

77.PASSOS, Jeane dos Reis. A Information Literacy e os deficientes visuais: um caminho 

para a autonomia? 174f. Tese (Doutorado) Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Informação, Universidade de São Paulo. São Paulo, 2010. 

78.PEON ESPANTOSO, Jose Juan. Modelo conceitual de gestão de competências para o 

profissional da informação com perfil de arquiteto da informação na gerência de 

espaços de informações digitais: estudo de caso. 2009. 180., il. Tese (Doutorado em Ciência 

da Informação)-Universidade de Brasília, Brasília, 2009. Disponível em: < 

http://hdl.handle.net/10482/7462> 

79.PINHO, Fabio Assis. Aspectos éticos em representação do conhecimento em temáticas 

relativas à homossexualidade masculina: uma análise da precisão em linguagens de 

indexação brasileiras. 2010. 149f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia e Ciências, 

Universidade Estadual Paulista, Marília, 2010. Disponível em: 

<http://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/pinho_fa_do_mar.pdf> 
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No Apêndice B, as referências de documentos com uma linha no meio – 

DOCUMENTO – são aqueles em que não foi possível confirmar a data de publicação seja por 

não se saber ao certo qual o mês de defesa da respectiva tese ou de não haver informações do 

tempo de publicação do documento. 
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O Apêndice C reúne os dados da pesquisa, apresentados em uma tabela de acordo com 

as notações abaixo: 

 IdDoc = identificação do documento 

 IdTese = identificação da tese 

 IdAutor = identificação do autor 

 FimDout = ano de término do doutorado 

 Mdf = mês de defesa da tese 

 TipoDoc = tipo de documento 

 ADc = ano de publicação do documento 

 MDc = mês de publicação do documento 

 TPub = diferença em meses entre a defesa da tese e a publicação do documento 
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IdDoc IdTese IdAutor FimDout MDf TipoDoc ADc MDc TPub 

1 2 ALBUQUERQUE 2010 9 PER 2011 10 13 

2 3 ALMEIDA 2009 10 EVE 2013 11 49 

3 3 ALMEIDA 2009 10 PER 2013 8 46 

4 3 ALMEIDA 2009 10 PER 2012 6 32 

5 3 ALMEIDA 2009 10 EVE 2011 10 24 

6 3 ALMEIDA 2009 10 LIC 2011 6 20 

7 3 ALMEIDA 2009 10 LIC 2011 6 20 

8 3 ALMEIDA 2009 10 PER 2011 3 17 

9 3 ALMEIDA 2009 10 PER 2010 12 14 

10 3 ALMEIDA 2009 10 EVE 2010 10 12 

11 3 ALMEIDA 2009 10 EVE 2008 9 -13 

12 3 ALMEIDA 2009 10 EVE 2007 10 -24 

13 4 ALVARES 2010 3 PER 2010 12 9 

14 4 ALVARES 2010 3 PER 2010 12 9 

15 4 ALVARES 2010 3 LIC 2010 6 3 

16 4 ALVARES 2010 3 LIC 2010 6 3 

17 4 ALVARES 2010 3 EVE 2008 6 -21 

18 5 ALVES 2010 3 LIC 2013 11 44 

19 5 ALVES 2010 3 EVE 2013 11 44 

20 5 ALVES 2010 3 EVE 2009 11 -4 

21 5 ALVES 2010 3 EVE 2007 9 -30 

22 6 ANDALÉCIO 2009 9 EVE 2009 10 1 

23 6 ANDALÉCIO 2009 9 PER 2009 9 0 

24 6 ANDALÉCIO 2009 9 EVE 2008 11 -10 

25 9 ARAÚJO, W. 2009 2 EVE 2010 10 20 

26 9 ARAÚJO, W. 2009 2 PER 2010 8 18 

27 11 BARI 2008 2 EVE 2009 10 20 

28 11 BARI 2008 2 LIC 2009 6 16 

29 11 BARI 2008 2 PER 2007 4 -10 

30 11 BARI 2008 2 EVE 2003 9 -53 

31 12 BARRETO 2009 12 PER 2007 12 -24 

32 13 BASTOS 2010 5 EVE 2007 10 -31 

33 14 BATISTA 2008 9 LIC 2013 6 57 

34 14 BATISTA 2008 9 PER 2013 3 54 

35 14 BATISTA 2008 9 LIC 2012 6 45 

36 15 BICALHO 2009 5 PER 2011 12 31 

37 15 BICALHO 2009 5 PER 2011 9 28 

38 15 BICALHO 2009 5 PER 2011 8 27 

39 15 BICALHO 2009 5 PER 2011 8 27 

40 15 BICALHO 2009 5 EVE 2009 11 6 

41 15 BICALHO 2009 5 EVE 2008 9 -8 

42 16 BOCCATO 2009 7 PER 2012 12 41 

43 16 BOCCATO 2009 7 EVE 2012 10 39 

44 16 BOCCATO 2009 7 LIC 2012 6 35 
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IdDoc IdTese IdAutor FimDout MDf TipoDoc ADc MDc TPub 

45 16 BOCCATO 2009 7 PER 2011 9 26 

46 16 BOCCATO 2009 7 EVE 2011 7 24 

47 16 BOCCATO 2009 7 EVE 2011 7 24 

48 16 BOCCATO 2009 7 LIC 2011 6 23 

49 16 BOCCATO 2009 7 PER 2010 12 17 

50 16 BOCCATO 2009 7 PER 2010 12 17 

51 16 BOCCATO 2009 7 PER 2010 12 17 

52 16 BOCCATO 2009 7 LIC 2009 6 -1 

53 16 BOCCATO 2009 7 PER 2009 4 -3 

54 16 BOCCATO 2009 7 EVE 2007 12 -19 

55 16 BOCCATO 2009 7 PER 2006 8 -35 

56 17 BORTOLIN 2010 12 LIC 2010 6 -6 

57 17 BORTOLIN 2010 12 LIC 2009 6 -18 

58 19 BRAGA, G. 2008 5 PER 2009 12 19 

59 21 CALAZANS 2008 12 PER 2009 12 12 

60 21 CALAZANS 2008 12 EVE 2009 6 6 

61 21 CALAZANS 2008 12 PER 2008 4 -8 

62 21 CALAZANS 2008 12 PER 2006 4 -32 

63 22 CAMARGO 2010 2 LIC 2011 6 16 

64 22 CAMARGO 2010 2 EVE 2009 12 -2 

65 22 CAMARGO 2010 2 PER 2008 6 -20 

66 22 CAMARGO 2010 2 PER 2007 12 -26 

67 23 CAMPELLO 2009 3 LIC 2011 6 27 

68 23 CAMPELLO 2009 3 PER 2011 2 23 

69 23 CAMPELLO 2009 3 PER 2010 6 15 

70 23 CAMPELLO 2009 3 PER 2010 4 13 

71 23 CAMPELLO 2009 3 EVE 2009 9 6 

72 23 CAMPELLO 2009 3 PER 2009 6 3 

73 23 CAMPELLO 2009 3 PER 2006 12 -27 

74 25 CARVALHO, Ad. 2009 11 EVE 2010 10 11 

75 25 CARVALHO, Ad. 2009 11 EVE 2009 9 -2 

76 25 CARVALHO, Ad. 2009 11 EVE 2009 6 -5 

77 25 CARVALHO, Ad. 2009 11 PER 2008 12 -11 

78 25 CARVALHO, Ad. 2009 11 EVE 2008 11 -12 

79 26 CARVALHO, Ang. 2010 2 EVE 2010 10 8 

80 26 CARVALHO, Ang. 2010 2 EVE 2009 9 -5 

81 26 CARVALHO, Ang. 2010 2 PER 2009 4 -10 

82 26 CARVALHO, Ang. 2010 2 EVE 2008 9 -17 

83 27 CASTIGLIONE 2009 3 EVE 2009 9 6 

84 27 CASTIGLIONE 2009 3 EVE 2007 10 -17 

85 27 CASTIGLIONE 2009 3 EVE 2007 10 -17 

86 28 CASTRO FILHO 2008 5 PER 2011 6 37 

87 28 CASTRO FILHO 2008 5 EVE 2008 11 6 

88 28 CASTRO FILHO 2008 5 PER 2007 12 -5 
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89 28 CASTRO FILHO 2008 5 EVE 2007 4 -13 

90 28 CASTRO FILHO 2008 5 EVE 2007 2 -15 

91 28 CASTRO FILHO 2008 5 EVE 2006 10 -19 

92 29 CAVALCANTE 2009 12 EVE 2009 9 -3 

93 29 CAVALCANTE 2009 12 PER 2008 12 -12 

94 30 CERVANTES 2009 9 LIC 2012 6 33 

95 32 COSTA, LU. 2008 8 PER 2010 12 28 

96 33 CRUZ JÚNIOR 2010 ? PER 2007 3 NI 

97 33 CRUZ JÚNIOR 2010 ? EVE 2004 9 NI 

98 34 CRUZ 2008 8 PER 2011 6 34 

99 35 CUSIN 2010 12 PER 2013 2 26 

100 35 CUSIN 2010 12 EVE 2009 12 -12 

101 35 CUSIN 2010 12 EVE 2009 11 -13 

102 35 CUSIN 2010 12 PER 2009 3 -21 

103 36 DIAS 2010 2 PER 2012 2 24 

104 36 DIAS 2010 2 PER 2011 8 18 

105 36 DIAS 2010 2 EVE 2009 10 -4 

106 37 DUARTE 2008 12 EVE 2009 10 10 

107 38 DUQUE 2010 2 EVE 2010 10 8 

108 38 DUQUE 2010 2 LIC 2008 6 -20 

109 38 DUQUE 2010 2 EVE 2006 11 -39 

110 39 ESPÍRITO SANTO 2009 6 PER 2011 4 22 

111 39 ESPÍRITO SANTO 2009 6 PER 2010 4 10 

112 39 ESPÍRITO SANTO 2009 6 EVE 2008 11 -7 

113 40 FIALHO 2009 9 LIC 2012 3 30 

114 40 FIALHO 2009 9 PER 2011 6 21 

115 40 FIALHO 2009 9 PER 2010 12 15 

116 41 FRANCELIN 2010 2 PER 2011 8 18 

117 41 FRANCELIN 2010 2 PER 2011 6 16 

118 41 FRANCELIN 2010 2 PER 2011 6 16 

119 41 FRANCELIN 2010 2 EVE 2011 3 13 

120 41 FRANCELIN 2010 2 EVE 2010 9 7 

121 41 FRANCELIN 2010 2 EVE 2007 4 -34 

122 42 FUNARO 2010 4 EVE 2009 7 -9 

123 44 FURQUIM 2010 3 LIC 2010 9 6 

124 44 FURQUIM 2010 3 EVE 2007 8 -31 

125 45 FUSCO 2010 10 EVE 2011 10 12 

126 45 FUSCO 2010 10 LIC 2011 6 8 

127 45 FUSCO 2010 10 EVE 2011 6 8 

128 45 FUSCO 2010 10 EVE 2010 5 -5 

129 45 FUSCO 2010 10 EVE 2010 5 -5 

130 45 FUSCO 2010 10 EVE 2009 9 -13 

131 45 FUSCO 2010 10 PER 2009 4 -18 

132 45 FUSCO 2010 10 EVE 2007 10 -36 
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133 46 GASQUE 2008 5 LIC 2012 6 49 

134 46 GASQUE 2008 5 PER 2011 4 35 

135 46 GASQUE 2008 5 PER 2011 4 35 

136 46 GASQUE 2008 5 PER 2010 12 31 

137 46 GASQUE 2008 5 PER 2010 8 27 

138 46 GASQUE 2008 5 PER 2010 4 23 

139 46 GASQUE 2008 5 PER 2008 8 3 

140 46 GASQUE 2008 5 EVE 2006 11 -18 

141 47 GRACIOSO 2008 8 PER 2012 12 52 

142 47 GRACIOSO 2008 8 LIC 2011 6 34 

143 47 GRACIOSO 2008 8 EVE 2011 3 31 

144 47 GRACIOSO 2008 8 LIC 2010 2 18 

145 47 GRACIOSO 2008 8 LIC 2009 6 10 

146 47 GRACIOSO 2008 8 LIC 2008 6 -2 

147 48 GROSSI 2008 1 EVE 2006 10 -15 

148 50 ISONI 2009 9 PER 2011 10 25 

149 50 ISONI 2009 9 PER 2010 12 15 

150 50 ISONI 2009 9 EVE 2009 10 1 

151 50 ISONI 2009 9 EVE 2009 6 -3 

152 51 JORENTE 2009 3 LIC 2012 6 39 

153 51 JORENTE 2009 3 EVE 2011 7 28 

154 51 JORENTE 2009 3 EVE 2010 10 19 

155 51 JORENTE 2009 3 EVE 2008 9 -6 

156 51 JORENTE 2009 3 LIC 2008 6 -9 

157 51 JORENTE 2009 3 PER 2008 3 -12 

158 51 JORENTE 2009 3 PER 2007 12 -15 

159 51 JORENTE 2009 3 EVE 2007 11 -16 

160 53 LADEIRA 2010 11 EVE 2009 10 -13 

161 54 LAIA 2009 8 PER 2011 2 18 

162 55 LEAL 2008 8 EVE 2007 4 -16 

163 56 LEITÃO 2010 12 EVE 2009 10 -14 

164 56 LEITÃO 2010 12 EVE 2008 11 -25 

165 57 LIMA, J. 2008 3 LIC 2010 6 27 

166 57 LIMA, J. 2008 3 PER 2008 10 7 

167 57 LIMA, J. 2008 3 EVE 2006 9 -18 

168 57 LIMA, J. 2008 3 LIC 2006 6 -21 

169 58 LIMA, M. 2009 1 EVE 2008 9 -4 

170 58 LIMA, M. 2009 1 EVE 2006 11 -26 

171 60 MACHADO 2008 12 LIC 2011 6 30 

172 60 MACHADO 2008 12 EVE 2010 12 24 

173 60 MACHADO 2008 12 PER 2010 6 18 

174 60 MACHADO 2008 12 PER 2010 6 18 

175 60 MACHADO 2008 12 PER 2010 6 18 

176 60 MACHADO 2008 12 PER 2009 12 12 
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177 60 MACHADO 2008 12 EVE 2009 7 7 

178 60 MACHADO 2008 12 LIC 2009 6 6 

179 61 MAIA 2008 12 PER 2010 4 16 

180 61 MAIA 2008 12 PER 2009 12 12 

181 61 MAIA 2008 12 EVE 2008 9 -3 

182 62 MÁRDERO ARELLANO 2008 12 PER 2009 6 6 

183 62 MÁRDERO ARELLANO 2008 12 EVE 2008 6 -6 

184 62 MÁRDERO ARELLANO 2008 12 EVE 2006 4 -32 

185 62 MÁRDERO ARELLANO 2008 12 PER 2004 8 -52 

186 62 MÁRDERO ARELLANO 2008 12 EVE 2004 6 -54 

187 63 MARICATO 2010 10 PER 2013 12 38 

188 63 MARICATO 2010 10 LIC 2013 6 32 

189 63 MARICATO 2010 10 PER 2013 5 31 

190 63 MARICATO 2010 10 EVE 2011 10 12 

191 63 MARICATO 2010 10 PER 2010 8 -2 

192 63 MARICATO 2010 10 PER 2008 12 -22 

193 63 MARICATO 2010 10 EVE 2008 9 -25 

194 64 MORAES 2010 6 EVE 2012 12 30 

195 64 MORAES 2010 6 LIC 2010 6 0 

196 64 MORAES 2010 6 LIC 2010 6 0 

197 64 MORAES 2010 6 EVE 2010 5 -1 

198 64 MORAES 2010 6 EVE 2009 11 -7 

199 64 MORAES 2010 6 EVE 2009 6 -12 

200 64 MORAES 2010 6 EVE 2009 4 -14 

201 64 MORAES 2010 6 PER 2007 12 -30 

202 65 MOREIRA 2010 4 PER 2012 8 28 

203 65 MOREIRA 2010 4 EVE 2011 10 18 

204 65 MOREIRA 2010 4 PER 2010 12 8 

205 66 MOTA 2009 6 LIC 2013 6 48 

206 66 MOTA 2009 6 EVE 2012 10 40 

207 66 MOTA 2009 6 EVE 2009 10 4 

208 67 MOURA 2009 5 PER 2012 12 43 

209 67 MOURA 2009 5 PER 2011 6 25 

210 67 MOURA 2009 5 PER 2010 8 15 

211 67 MOURA 2009 5 PER 2010 6 13 

212 70 NOVATO-SILVA 2008 7 PER 2010 12 29 

213 70 NOVATO-SILVA 2008 7 EVE 2009 10 15 

214 70 NOVATO-SILVA 2008 7 PER 2009 9 14 

215 70 NOVATO-SILVA 2008 7 LIC 2009 6 11 

216 70 NOVATO-SILVA 2008 7 EVE 2008 11 4 

217 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 EVE 2013 11 39 

218 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 LIC 2012 10 26 

219 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 EVE 2012 10 26 

220 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 EVE 2011 11 15 
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221 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 PER 2011 3 7 

222 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 EVE 2010 10 2 

223 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 PER 2009 12 -8 

224 72 OLIVEIRA, E. 2010 8 EVE 2008 9 -23 

225 76 ORTEGA 2009 7 PER 2012 6 35 

226 76 ORTEGA 2009 7 PER 2011 3 20 

227 76 ORTEGA 2009 7 PER 2011 3 20 

228 76 ORTEGA 2009 7 PER 2010 12 17 

229 76 ORTEGA 2009 7 EVE 2010 10 15 

230 76 ORTEGA 2009 7 PER 2010 4 9 

231 76 ORTEGA 2009 7 EVE 2009 10 3 

232 78 PEON ESPANTOSO 2009 11 PER 2012 12 37 

233 78 PEON ESPANTOSO 2009 11 PER 2010 10 11 

234 78 PEON ESPANTOSO 2009 11 PER 2009 7 -4 

235 78 PEON ESPANTOSO 2009 11 PER 2008 4 -19 

236 79 PINHO 2010 9 EVE 2013 5 32 

237 79 PINHO 2010 9 PER 2012 8 23 

238 79 PINHO 2010 9 PER 2012 8 23 

239 79 PINHO 2010 9 EVE 2011 10 13 

240 79 PINHO 2010 9 EVE 2011 10 13 

241 79 PINHO 2010 9 LIC 2009 6 -15 

242 79 PINHO 2010 9 PER 2008 9 -24 

243 79 PINHO 2010 9 EVE 2006 10 -47 

244 80 PINTO, A. 2010 2 PER 2012 4 26 

245 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2011 8 18 

246 80 PINTO, A. 2010 2 LIC 2010 6 4 

247 80 PINTO, A. 2010 2 LIC 2010 6 4 

248 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 10 -4 

249 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 9 -5 

250 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 7 -7 

251 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 7 -7 

252 80 PINTO, A. 2010 2 LIC 2009 6 -8 

253 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 6 -8 

254 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 5 -9 

255 80 PINTO, A. 2010 2 EVE 2009 5 -9 

256 80 PINTO, A. 2010 2 PER 2008 12 -14 

257 81 PINTO, L. 2009 12 PER 2010 10 10 

258 82 RABELLO 2009 2 PER 2013 6 52 

259 82 RABELLO 2009 2 PER 2012 3 37 

260 82 RABELLO 2009 2 PER 2011 6 28 

261 82 RABELLO 2009 2 PER 2010 12 22 

262 82 RABELLO 2009 2 EVE 2009 10 8 

263 82 RABELLO 2009 2 PER 2008 12 -2 

264 82 RABELLO 2009 2 EVE 2008 12 -2 
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265 82 RABELLO 2009 2 LIC 2007 6 -20 

266 83 RABELO 2008 10 EVE 2008 10 0 

267 84 RAMALHO 2010 3 PER 2011 6 15 

268 84 RAMALHO 2010 3 PER 2011 3 12 

269 84 RAMALHO 2010 3 EVE 2010 8 5 

270 84 RAMALHO 2010 3 EVE 2009 10 -5 

271 84 RAMALHO 2010 3 EVE 2008 8 -19 

272 86 RIBEIRO 2008 8 PER 2013 9 61 

273 86 RIBEIRO 2008 8 PER 2012 12 52 

274 86 RIBEIRO 2008 8 PER 2012 4 44 

275 86 RIBEIRO 2008 8 EVE 2010 6 22 

276 86 RIBEIRO 2008 8 EVE 2010 3 19 

277 86 RIBEIRO 2008 8 EVE 2009 10 14 

278 87 RIECKEN 2008 7 PER 2007 12 -7 

279 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2012 8 48 

280 90 RODRIGUES, M. 2008 8 EVE 2011 10 38 

281 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2011 3 31 

282 90 RODRIGUES, M. 2008 8 EVE 2010 10 26 

283 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2010 8 24 

284 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2010 8 24 

285 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2006 12 -20 

286 90 RODRIGUES, M. 2008 8 PER 2004 4 -52 

287 91 RUBI 2008 4 LIC 2012 6 50 

288 91 RUBI 2008 4 LIC 2012 6 50 

289 91 RUBI 2008 4 PER 2010 12 32 

290 91 RUBI 2008 4 PER 2010 12 32 

291 91 RUBI 2008 4 PER 2010 6 26 

292 91 RUBI 2008 4 PER 2009 4 12 

293 91 RUBI 2008 4 EVE 2007 12 -4 

294 91 RUBI 2008 4 LIC 2007 6 -10 

295 91 RUBI 2008 4 EVE 2006 11 -17 

296 93 SANTANA, R. 2008 12 EVE 2009 10 10 

297 93 SANTANA, R. 2008 12 LIC 2009 6 6 

298 94 SANTAREM SEGUNDO 2010 2 LIC 2012 6 28 

299 94 SANTAREM SEGUNDO 2010 2 EVE 2011 11 21 

300 94 SANTAREM SEGUNDO 2010 2 PER 2011 6 16 

301 94 SANTAREM SEGUNDO 2010 2 PER 2011 3 13 

302 95 SANTINI 2010 1 PER 2013 8 43 

303 95 SANTINI 2010 1 EVE 2013 7 42 

304 95 SANTINI 2010 1 PER 2013 3 38 

305 95 SANTINI 2010 1 PER 2011 9 20 

306 95 SANTINI 2010 1 PER 2011 8 19 

307 95 SANTINI 2010 1 LIC 2011 6 17 

308 95 SANTINI 2010 1 EVE 2010 10 9 
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309 95 SANTINI 2010 1 EVE 2010 10 9 

310 95 SANTINI 2010 1 LIC 2009 10 -3 

311 95 SANTINI 2010 1 EVE 2009 3 -10 

312 95 SANTINI 2010 1 EVE 2007 7 -30 

313 96 SANTOS 2010 4 EVE 2012 9 29 

314 96 SANTOS 2010 4 EVE 2011 7 15 

315 96 SANTOS 2010 4 EVE 2011 6 14 

316 98 SILVA, F. 2008 1 PER 2009 4 15 

317 98 SILVA, F. 2008 1 EVE 2008 9 8 

318 98 SILVA, F. 2008 1 LIC 2008 6 5 

319 98 SILVA, F. 2008 1 PER 2005 6 -31 

320 98 SILVA, F. 2008 1 EVE 2005 6 -31 

321 100 SIMÃO 2010 3 PER 2012 6 27 

322 102 SOUSA 2009 2 PER 2006 12 -26 

323 103 SOUTO 2008 6 LIC 2010 6 24 

324 103 SOUTO 2008 6 PER 2006 6 -24 

325 104 SOUZA 2008 6 EVE 2008 11 5 

326 105 SPRICIGO 2010 3 LIC 2011 6 15 

327 107 TEIXEIRA 2008 11 EVE 2009 11 12 

328 108 VANZ 2009 5 PER 2013 5 48 

329 108 VANZ 2009 5 PER 2012 12 43 

330 108 VANZ 2009 5 PER 2010 8 15 

331 108 VANZ 2009 5 EVE 2009 10 5 

332 108 VANZ 2009 5 EVE 2009 7 2 

333 108 VANZ 2009 5 EVE 2008 9 -8 

334 109 VILAN FILHO 2010 8 EVE 2011 10 14 

335 109 VILAN FILHO 2010 8 EVE 2010 11 3 

336 109 VILAN FILHO 2010 8 EVE 2010 10 2 

337 109 VILAN FILHO 2010 8 LIC 2010 6 -2 

338 109 VILAN FILHO 2010 8 EVE 2009 10 -10 

339 109 VILAN FILHO 2010 8 PER 2008 8 -24 

340 109 VILAN FILHO 2010 8 EVE 2007 10 -34 

341 110 VILLAFUERTE OYOLA 2010 11 EVE 2009 10 -13 

342 111 WALTER 2008 6 PER 2009 12 18 

343 111 WALTER 2008 6 PER 2009 7 13 

344 111 WALTER 2008 6 PER 2009 6 12 

345 111 WALTER 2008 6 PER 2008 6 0 

346 111 WALTER 2008 6 PER 2007 12 -6 

347 111 WALTER 2008 6 PER 2004 12 -42 

348 113 ZIMBA 2010 3 EVE 2010 10 7 

349 113 ZIMBA 2010 3 EVE 2008 11 -16 

 

 


